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TORRES - Quinze guardas muni-
cipais de Torres passam a contar 
com coletes balísticos individuais 
a partir desta segunda-feira, 2 de 
junho de 2026.

Os equipamentos de proteção 
individual foram entregues duran-
te cerimônia realizada no Gabine-
te do Prefeito e representam um 
avanço concreto nas condições de 
trabalho dos servidores da Guarda 
Municipal de Patrimônio. Esta foi 
a primeira etapa concluída. Todos 
os guardas serão contemplados.

A aquisição foi viabilizada por 
meio de Emendas Impositivas 

destinadas pelos vereadores Rafa-
el Silveira e Carla Daitx , em par-
ceria com a Diretoria de Gestão 
Integrada de Segurança Pública.

O diretor Milton da Silva Pache-
co Filho destacou a importância 
estratégica do investimento.

“O uso correto dos EPIs é funda-
mental para garantir a integridade 
física dos nossos servidores no exer-
cício das suas funções”, afirmou.

O vereador Rafael Silveira reco-
nheceu o desempenho da corpo-
ração e confirmou continuidade 
no apoio. “A Guarda Municipal 
tem feito um trabalho relevante 

para Torres. No próximo ano, vol-
taremos a destinar recursos de 
emendas para esta diretoria”, dis-
se o parlamentar.

O prefeito Delci Dimer encerrou 
a cerimônia reafirmando o com-
promisso da gestão com a segu-
rança pública municipal. “Vamos 
continuar apoiando para que as 
melhorias solicitadas pelo diretor 
possam ser realizadas”, declarou.

Participaram da entrega a Chefe 
de Gabinete Maria Seloí Maciel da 
Costa e os guardas municipais con-
templados com os equipamentos. 
(FONTE – Ascom Pref. Torres)

TORRES

Guarda Municipal de Patrimônio recebe 15 coletes balísticos 
para reforçar a segurança dos servidores

A Assistência Social, por 
meio do CREAS, a Brigada 
Militar, a Guarda Municipal, 
a Defesa Civil e o Bem-Estar 
Animal realizaram na terça-
-feira (02) uma importante 
abordagem a pessoas em si-
tuação de rua no município, 
com considerados resultados 
bastante positivos.

“A iniciativa demonstra sen-
sibilidade social e responsa-
bilidade, oferecendo a essas 
pessoas a oportunidade de 
retornar ao seu lar, ao mesmo 
tempo em que contribui para 
a organização e segurança da 
nossa cidade”, salienta a co-
municação da municipalidade.

Ao todo, foram encaminha-

das de volta às suas cidades 
de origem 9 pessoas:

• 4 pessoas para Erechim
• 3 para Caxias do Sul
• 1 para Osório
• 1 para Porto Alegre

*Com informações de
Torrica Mil Grau

Ação conjunta em Torres encaminha 9 pessoas 
em situação de rua para suas cidades de origem

No dia 27 de maio de 2026, 
o ICMBio autorizou a realiza-
ção de visitação embarcada 
na Ilha dos Lobos, marcando 
mais um importante avanço 
para o uso público da Unida-
de de Conservação de Torres.

A empresa Família Náutica 
foi habilitada por meio de edi-
tal público e está autorizada a 
operar os passeios, contribuin-
do também com ações de edu-
cação ambiental por meio de 
saídas voltadas a estudantes.

Conforme foi ressaltado na 
postagem do ICMBio, a con-
quista é resultado do trabalho 
conjunto da equipe do REVIS 
Ilha dos Lobos, do conselho 
gestor da unidade e do proje-

to “Como Virar 
Torres para o 
Mar?”, que re-
alizou estudos 
fundamentais 
para avaliar os 
possíveis im-
pactos da ati-
vidade sobre a 
fauna local.

“Essa con-
quista repre-
senta mais um 
importante passo para apro-
ximar a sociedade da Ilha dos 
Lobos, promovendo experiên-
cias de conexão com a natu-
reza aliadas à conservação da 
biodiversidade”.

A visitação seguirá normas 

específicas para garantir que 
a conservação da biodiversi-
dade e a experiência dos visi-
tantes caminhem juntas.

Informações e agendamen-
tos: Família Náutica @fami-
lianauticaoficial - (51) 98330-
4900

ICMBio autoriza empresa para passeios comerciais de barco à Ilha dos Lobos
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Durante a sessão da Câmara 
Municipal de Torres realizada na 
segunda-feira, dia 1º de junho, em 
seu espaço de tribuna o vereador 
Rafael Silveira (PSDB) sugeriu que 
a prefeitura promova mais uma ro-
dada de revisões no documento do 
Plano Diretor Municipal de Torres. 

O parlamentar lembrou que a 
lei sugere que haja uma renovação 
a cada período mínimo de 3 anos 
e máximo de 10 anos- sendo que 
a última revisão em Torres ocor-
reu justamente em 2023, três anos 
atras (apesar do projeto de lei só 
ter sido oficialmente assinado pelo 
prefeito em janeiro de 2024) , o 
primeiro prazo mínimo. 

Rafael também utilizou o fato 
de o Ministério Público Estadual 
estar questionando a construção 
de prédios nos bairros lindeiros ao 
Parque da Guarita, o que, para o 
ele, mostra que a revisão feita há 
3 anos possa ter deixado lacunas, 
gerando opiniões polarizadas e di-
vergências sociais. 

Zona 8 mais uma vez avaliada?

O Vereador indicou, ainda, que 
a área mais polemica da urbani-
dade de Torres referente a índices 
construtivos e altura de edifica-
ções - a região litorânea da Praia 
Grande, chamada zona 8 - estaria 

necessitando novas avaliações ur-
banísticas. Isso por conta de estar 
havendo naquele  mesmo momen-
to (época da aprovação do Plano 
Diretor de Torres, em 2023), um 
estudo sobre o sombreamento dos 
prédios na praia, estudo esse  que 
não estaria completo quando da 
votação. 

Por isso, ele pensa que o deba-
te sobre índices construtivos nas 
regiões perto do mar (que inclui o 
entorno do Parque e as praias do 
centro) deveria ser mais uma vez 
debatido com a sociedade, o que 
para Rafael pode ser justificativa 
para a nova revisão demandada 
pelo vereador torrense. 

Pela segunda vez em menos de 
um mês, o vereador Luciano Raupp 
(PSDB) utiliza seu espaço de tribu-
na da Câmara Municipal de Torres 
para sugerir que prefeitura munici-
pal implemente um pórtico - para 
sinalizar a entrada da cidade de Tor-
res aos moradores e visitantes que 
chegam. O vereador falou sobre o 
assunto na sessão da Câmara que 
aconteceu na segunda-feira (1º de 
junho), repetindo a indicação par-
lamentar feita a algumas semanas. 

Luciano Raupp também busca 
apoio para sua demanda junto a 
municipalidade, caso a efetivação 
da ideia se realize. Ele disse que 
conseguiu - junto ao curso de ar-
quitetura da Ulbra Torres - a par-
ticipação técnica para o projeto, 
participação esta que poderá ser 
feita através de projeto interno da 
universidade (sugerindo que se 

fomente uma competição entre 
alunos para a definição do melhor 
projeto a ser utilizado para o Pórti-
co), caso a prefeitura acorde sobre 
a implementação. 

Vários governos passaram por 
Torres nas últimas décadas, e a 
questão da construção de pórtico 
para a cidade tem entrado várias 
vezes em pauta - inclusive com 
ideias oriundas de fora do ambien-
te político. 

No entanto, apesar de vários 
projetos já apresentados, nenhum 
foi efetivado. O formato e os mate-
riais a serem utilizados na estrutura, 
bem como a localização do mesmo.

Ideia antiga

Em coluna publicada no ano 
de 2012 em A FOLHA Torres, o tu-
rismólogo Roni Dalpiaz já citava a 

importância de um pórtico para 
um município turístico de destaque 
como Torres. “Pórticos valem por 
dois aspectos: como identificação 
urbana e como sinal de acolhimen-
to. […] Servem para individualizar 
a cidade, distingui-la das demais”. 
Neste contexto, Roni dizia que Tor-
res merecia um pórtico de desta-
que, que lhe valorizasse pelos seus 
diferenciais (como os de Gramado, 
Bento Gonçalves e Blumenau).

No mesmo texto, Roni lembrava 
de sugestão feita – muito tempo 
antes, em artigo de 1988 -  pelo 
notório historiador Ruy Rubem 
Ruschel, sobre como poderia ser 
o pórtico municipal. “Torres é a 
única cidade brasileira que merece 
um pórtico desse gênero, porque 
é a única que se chama ˜Torres” 
e tem por brasão as três torres de 
uma muralha. […] seria um pórtico 

(dupla via) com três torres de cas-
telo, lembrando o brasão da cidade 
construí¬do ou revestido de areni-
to (pedra laje) na base, de basalto 

(pedra ferro) em cima para lembrar 
a própria formação geológica das 
3 torres naturais que apelidaram a 
cidade”.

POLÍTICA 

Construção de pórtico para a entrada de Torres é sugerida por vereador
Além da sugestão pública desta antiga demanda na tribuna, Luciano Raupp (PSDB) afirma que já conseguiu apoio com curso de 

Arquitetura da Ulbra Torres

Vereador sugere novas revisões no Plano Diretor Municipal de Torres
Rafael Silveira (PSDB) afirma que o próprio Ministério Público instiga a atitude após questionamento de construções verticais 

no entorno do Parque da Guarita

FOTO MERAMENTE ILUSTRATIVA: Clássico ‘Pipa Pórtico’ na entrada 
de Bento Gonçalves

Entrou em tramitação 
na Câmara Municipal de 
Vereadores a INDICAÇÃO 
0289/2026, de autoria do 
vereador Moisés Trisch (PT). 
Este solicita formalmente à 
municipalidade (Poder Exe-
cutivo) que seja realizada a 
inscrição de Torres na Inicia-
tiva “Arboriza Cidades”, de-
senvolvido pelo Ministério 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima brasileiro.

Segundo explica o autor da 
indicação, trata-se de uma 

forma de “captação de re-
cursos federais para ações de 
arborização urbana, enfren-
tamento ao calor extremo e 
qualificação ambiental dos 
espaços públicos”.

Citados pelo vereador 
Moisés, entre os benefícios 
aos municípios que ade-
rem o projeto constam, por 
exemplo, a ampliação da 
cobertura vegetal, implan-
tação de corredores verdes, 
fortalecimento de viveiros 
municipais, recuperação de 

áreas degradadas urbanas e 
adoção de medidas voltadas 
à redução do calor urbano 
extremo. 

“Conforme divulgado pelo 
Governo Federal, a iniciativa 
disponibiliza recursos não re-
embolsáveis para municípios 
com população entre 20 mil 
e 750 mil habitantes, faixa 
na qual Torres se enquadra” 
conclui o vereador Moisés. O 
‘Arboriza Cidades’ é parte do 
Plano Nacional de Arboriza-
ção Urbana (PlaNAU).

Vereador sugere inscrição de Torres em programa federal para arborização de cidades
Segundo indicação de Moisés Trisch (PT), programa ‘Arboriza Cidades’  é forma de captação de recursos federais para ações de 

arborização urbana, enfrentamento ao calor extremo e qualificação ambiental dos espaços públicos
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FONTE – Rádio Maristela
____________________

A situação do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN), 
em Torres, voltou a ser pauta de 
discussão entre autoridades públi-
cas após uma reunião realizada na 
última sexta-feira (29 de maio), na 
sede do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS) em Torres. 
O encontro ocorreu em meio ao 
cenário de dificuldades financei-
ras, denúncias sobre a estrutura 
hospitalar, atrasos salariais de pro-
fissionais da saúde e crescente pre-
ocupação da população com a qua-
lidade dos atendimentos prestados 
pela instituição.

Participaram da reunião o pre-
feito de Torres, Delci Dimer, e ou-
tros representantes da Prefeitura, 
do Governo do Estado, por meio 
da 18ª Coordenadoria Regional de 

Saúde, e do Sindicato Médico do Rio 
Grande do Sul (Simers). A audiência 
foi conduzida pelos promotores de 
Justiça Marcelo Araújo Simões e Di-
namárcia Maciel de Oliveira.

Segundo a promotora de Justiça 
Dinamárcia, o encontro teve como 
objetivo reunir informações sobre 
a situação atual do hospital diante 
das frequentes reclamações que 
vêm chegando ao Ministério Públi-
co por parte de diversos setores da 
comunidade.

Durante a reunião, o Simers 
apresentou preocupação com os 
atrasos nos pagamentos dos mé-
dicos que atuam na instituição. 
Conforme relatado pelo sindicato, 
alguns profissionais estariam há 
até seis meses sem receber pelos 
serviços prestados.

Após ouvir os participantes, o 
Ministério Público cobrou das au-
toridades presentes a adoção de 

medidas administrativas dentro 
das respectivas competências para 
garantir a continuidade e a qualida-
de da assistência hospitalar ofereci-
da à população.

“O Ministério Público cobrou das 
autoridades presentes a adoção de 
providências, em âmbito adminis-
trativo, dentro de suas competên-
cias, visando garantir a adequada 
manutenção do serviço hospitalar 
à população abrangida”, informou 
a promotora.

Ainda durante a audiência, o 
Estado foi oficialmente notificado 
para apresentar manifestação por 
escrito sobre a situação do hospi-
tal. O Simers também se compro-
meteu a encaminhar informações 
oficiais ao Ministério Público em 
curto prazo. A partir desses docu-
mentos, o órgão deverá definir os 
próximos encaminhamentos.

O coordenador da 18ª Coorde-

nadoria Regional de Saúde, Robson 
Bobsin Brehm, explicou que a reu-
nião teve caráter informativo e que 
as decisões agora dependem da 
análise do Ministério Público.

“Foi uma audiência onde municí-
pio, Estado e Simers prestaram in-

formações ao Ministério Público. O 
MP está conduzindo esse processo 
e deverá determinar os próximos 
passos. Acredito que não vá demo-
rar muito para que sejam tomadas 
decisões importantes e impactan-
tes, no sentido positivo”, afirmou. 

MPRS cobra providências para garantir funcionamento do 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, em Torres

Em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambiente, Torres 
realiza série de ações ambientais

O rompimento de uma adutora 
da Companhia Riograndense de 
Saneamento (Corsan) provocou 
um grande alagamento na manhã 
desta quarta-feira (3) no Centro 
de Torres. O incidente ocorreu na 
Rua Alexandrino de Alencar, nas 
proximidades do Pronto Atendi-
mento (PA), causando transtor-
nos no trânsito e deixando vias 
bloqueadas para a circulação de 
veículos.

O episódio chama atenção por 
ocorrer poucos dias após outro 
rompimento semelhante regis-
trado na cidade, que também 
causou transtornos em áreas 
centrais de Torres. Na terça (02) 

foram identificados pontos de 
extravasamento e desperdício de 
água nas ruas Bento Gonçalves, 
Cristóvão Colombo, Saldanha da 
Gama e Av Joaquim Porto. Em 
alguns pontos, a água chegou a 
cobrir parte das rodas dos veícu-
los estacionados e em circulação, 
além de alcançar as calçadas.

Eventualmente, as situações 
foram estabilizadas (mas após 
‘muita água rolar’). Chamou aten-
ção um hidrante que ‘estourou’, 
fazendo fluir muita água para na 
Rua Cristóvão Colombo (caso de-
nunciado pelo vereador Zé Mila-
nez).

Nota da Corsan sobre 
caso de quarta

Em nota sobre o caso de quarta-
-feira (03), a Corsan informou que 
equipes trabalhavam no conserto 
da rede adutora rompida. Em ra-
zão do serviço, houve instabilida-
de no abastecimento de água nos 
bairros Centro e Getúlio Vargas.

Para mais informações, os 
clientes podem utilizar os ca-
nais de relacionamento da Cor-
san: app Corsan, Agência Virtual 
(cliente.corsan.com.br), WhatsA-
pp ou ligação gratuita pelo 0800 
646 6444 ou videochamadas (cor-
san.com.br). 

Rompimentos na rede de água levaram 
a alagamentos temporários em Torres

Em alusão ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente, celebra-
do em 5 de junho, a Prefei-
tura de Torres realizará uma 
programação especial com 
ações de preservação am-
biental, limpeza e recupe-
ração de áreas naturais no 
município nesta primeira 
quinzena de junho.

10/06: Ação de recupe-
ração de dunas na Praia da 

Cal
Encontro às 10h na Praça 

Nossa Senhora dos Nave-
gantes

Retirada de chorão-da-
-praia (espécie exótica inva-
sora) com o PEVA e plantio 
de margarida-das-dunas 
com o REVIS Ilha dos Lobos 
e as pescadoras de Torres

12/06 – Dvulgação do 

“Dia no Parque”
Encontro às 14h no Par-

que Estadual da Guarita

Divulgação do evento “Dia 
no Parque” em conjunto 
com o Parque Estadual de 
Itapeva, Área de Proteção 
Ambiental Lagoa de Itapeva 
e Secretaria de Turismo. Ha-
verá material de divulgação 
das unidades de conserva-
ção

13/06- Ação de Limpeza 
na Lagoa do Violão

Encontro às 10h na Praça 
dos Escoteiros

Retirada de resíduos na 
margem da Lagoa em con-
junto com o Grupo Escoteiro 
do Mar Ilha dos Lobos 159º/
RS e Projeto Praia Limpa

15/06 – Recuperação de 

APP – Plantio nas margens 
do Rio Mampituba/Salinas

Encontro às 14h na Prefei-
tura

Plantio de mudas nativas 
nas margens do Rio Mam-
pituba/Salinas em conjunto 
com a Secretaria de Desen-
volvimento Rural e Pesca, 
ONG Sociedade Onda Verde 
e Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Mampituba
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Nesta segunda-feira (01/6), 
ocorreu a solenidade de inau-
guração do Banco Vermelho 
em Torres, iniciativa promovida 
pela Procuradoria da Mulher e 
pela Câmara Municipal de Ve-
readores. A solenidade contou 
com a presença de vereadores, 
representantes da rede de pro-
teção à mulher, autoridades lo-
cais e membros da comunidade.

O Banco Vermelho é um sím-
bolo internacional de conscien-
tização e combate à violência 
contra a mulher, representando 
a memória das vítimas de femi-

nicídio e reforçando a impor-
tância da prevenção, do acolhi-
mento e da denúncia de casos 
de violência de gênero. Ele foi 
instalado nas dependências da 
Câmara – e também na Vila São 
João.

“Que este banco seja um 
lembrete permanente de que 
a violência contra a mulher não 
pode ser ignorada e que juntos 
podemos construir uma rede de 
proteção, acolhimento e respei-
to”, destacou a vereadora Deise 
Clezar, durante a inauguração 

do equipamento no viaduto da 
Vila São João.

O presidente da Câmara, Igor 
Beretta, ressaltou que a instala-
ção do Banco Vermelho simboli-
za o compromisso permanente 
do Legislativo com a defesa da 
vida e da dignidade das mulhe-
res. “Mais do que um monu-
mento, este banco é um alerta 
para que a sociedade não se 
cale diante da violência e para 
que possamos continuar avan-
çando na construção de uma 
comunidade mais justa, segura 
e igualitária”, destacou.

A Brigada Militar de Torres 
também integrou o evento. O 
efetivo que atua na Patrulha 
Maria da Penha participou do 
evento que busca sensibilizar a 
comunidade e fortalecer a rede 
de proteção às mulheres. “A BM 
destaca a importância da mobi-
lização da sociedade na constru-
ção de uma cultura de respeito, 
igualdade e valorização da vida, 
incentivando que situações de 
violência sejam denunciadas 
e acompanhadas pelos órgãos 
competentes”, destaca a corpo-
ração.

Como Obter Ajuda
Se você está sofrendo vio-

lência ou conhece alguém que 
precisa de apoio, não hesite em 
buscar os canais oficiais:

• Ligue 180: Central de Aten-
dimento à Mulher (para denún-
cias, orientações e informa-
ções).

• Ligue 190: Polícia Militar 
(para emergências).

• Sinal Vermelho: Código si-
lencioso onde a mulher pode 
desenhar um "X" na mão e pe-
dir ajuda em farmácias ou re-
partições públicas

SOCIAL 

Conscientização e combate à violência contra Mulheres: 
Câmara de Torres inaugura Banco Vermelho 
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Na sexta-feira (29 de maio) foi 
realizada em Torres a 11ª Confe-
rência Municipal de Saúde da cida-
de. Como parte da organização dos 
sistemas municipais - e organizado 
localmente pelo Conselho Municipal 
de Saúde - trata-se de um espaço 
democrático que coloca gestores, 
profissionais da saúde, conselheiros, 

representantes da sociedade civil e 
moradores na mesma mesa para 
debater e propor os rumos da saúde 
pública no município. 

Na abertura oficial do evento 
(que durou toda a tarde) participa-
ram da mesa diretiva autoridades 
municipais da prefeitura (como o 
vice-prefeito André Leandro Pozzi 

Rodrigues e  a secretária municipal 
de Saúde, Cláudia Moreira Morel), 
Câmara de Vereadores (Igor Beretta 
e Carla Daitx), além da presidente 
do Conselho Municipal de Saúde, 
Fernanda Borkhardt; e do delegado 
da 18ª Coordenadoria Regional de 
Saúde do Rio Grande do Sul, Robson 
Bren. 

11ª Conferência Municipal debateu o futuro do SUS em Torres 
Realizado na sexta (29), evento colocou gestores, profissionais da área, conselheiros, representantes da sociedade civil e 

moradores na mesma mesa para debater e propor os rumos da saúde pública no município.

Palestras e questionamentos 
A conferência recebeu dois es-

pecialistas com trajetórias consoli-
dadas na área da saúde pública, os 
quais realizaram palestras técnicas 
acerca do sistema de Saúde esta-
dual e federal, salientando a im-
portância dos sistemas municipais 
e regionais como instrumentos de 
montagem da efetivação das di-
retrizes públicas do SUS (Sistema 
Único de Saúde).  

Jaime, conselheiro estadual de 
Saúde e integrante da Mesa Dire-
tora do Conselho Estadual de Saú-
de do Rio Grande do Sul, coorde-
nador da Comissão de Orçamento 
e Finanças e especialista em Au-
ditoria, Planejamento e Gestão 
em Saúde e Finanças, apresentou 
sua contribuição ao debate. Carla 
Estefanía Albert, chefe da Divisão 
de Pesquisa em Saúde e coordena-

dora da Especialização em Saúde 
Pública (CESP), trouxe a perspecti-
va da pesquisa científica aplicada à 
gestão pública.

A seguir, a conferência propi-
ciou um espaço aberto para par-
ticipação geral, onde assuntos 
locais foram indagados junto aos 
especialistas, com respostas e 
experiências trocadas de forma 
compartilhada entre o público 

em geral.  Um dos destaque ficou 
pelos questionamentos sobre o 
funcionamento dos direitos e de-
veres de usuários e profissionais 
do sistema municipal. Os técnicos 
foram indagados sobre gargalos 

e falta de resposta nas demandas 
dos atendimentos e no funciona-
mento profissional do sistema em 
Torres, oriundas da prefeitura e do 
SUS nas instancias maiores (esta-
dual – SES e federal).

A Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria 
Municipal da Saúde, in-
forma que a vacinação 
contra a gripe está libera-
da para toda a população 
com mais de seis meses 
de idade a partir desta se-
gunda-feira, 1º de junho.

“A ampliação segue a 
orientação estadual e tem 
como objetivo aumentar 
a cobertura vacinal, re-
duzir a circulação de vírus 
respiratórios e reforçar a 
proteção da comunidade, 
especialmente neste pe-
ríodo de maior incidência 
de doenças respiratórias”, 
salienta a comunicação 

da municipalidade.
Em Torres, a imuniza-

ção está disponível no 
Posto Central Américo 
Muniz dos Reis (atrás 
do Supermercado Bom 
Rancho) e também nas 
unidades de saúde dos 
bairros que possuem sala 
de vacinação. No Posto 
Central, o atendimento 
ocorre das 8h às 17h. Já 
nos demais postos, a va-
cinação segue os horários 
de funcionamento das 
salas de vacina de cada 
unidade.

Para receber a dose, 
basta apresentar um do-
cumento com foto. A 

recomendação é que os 
moradores também le-
vem a carteira de vacina-
ção.

A vacina contra a gripe 
é segura, eficaz e consi-
derada a melhor forma 
de prevenção contra as 
formas graves da doença. 
A imunização contribui 
para proteger não ape-
nas quem recebe a dose, 
mas também familiares, 
colegas e pessoas mais 
vulneráveis. “A Secretaria 
Municipal da Saúde refor-
ça a importância da imu-
nização: proteger você e 
quem você ama também 
é um ato de cuidado”.

Vacinação contra a gripe liberada para toda a população em todo o RS

Evento iniciou cheio, mas com o tempo o publico que ficou se 
resumiu a profissionais ligados ao sistema, tanto público como 

privado 

Eixos de conteúdos e planejamento
Depois do intervalo, na outra me-

tade da Conferência Municipal de 
Saúde em Torres, os participantes 
se dividiram em grupos por eixos te-
máticos para debater como estava a 
situação (e o que poderia melhorar) 
dos temas: 

 1 – Democracia e saúde como di-
reito; 

2 - Financiamento adequado do 

SUS; 
3 - Desafios do SUS na agenda na-

cional; 
4 - Modelo de atenção e gestão do 

sistema.

A seguir os grupos apresentaram 
o resumo dos trabalhos setoriais dos 
grupos. As propostas construídas 
coletivamente durante o evento po-

dem orientar as ações do governo 
municipal e do próprio Conselho, e 
ainda alimentar as etapas estadual e 
nacional das conferências de saúde, 
ampliando o alcance da voz torrense. 
O conteúdo ainda poderá ser utiliza-
do pelo SUS para alimentar o sistema 
local estadual e federal. 

Além do conteúdo do encontro 
(como o realizado em Torres), as Con-
ferências Municipais de Saúde esco-
lhem delegados para participarem na 
conferencia estadual que por sua vez 
escolhe delegados para representar o 
Estado do RS na Conferência Nacio-
nal. O conteúdo dos encontros são os 
instrumentos de trabalho para servir 
de alimentação do planejamento 
nacional do SUS e as consequentes 
pactuações qualitativas e quantitati-
vas das metas a serem alcançadas no 
Brasil, nos Estados Federativos e afi-
nal nos municípios. Estas metas são 

avaliadas de trimestre em trimestre 
em todas as instâncias nacionais do 
SUS e pelos conselhos locais. 

A Conferência Municipal de Saúde, 
portanto, avalia a situação da saúde 
no município, identifica prioridades e 
propõe diretrizes para fortalecer o SUS 

local. As propostas construídas cole-
tivamente durante o evento, podem 
orientar as ações do governo munici-
pal e do próprio Conselho, além de ali-
mentar as etapas estadual e nacional 
das conferências de saúde, ampliando 
o alcance da voz torrenses.

Grupos trabalhando por eixos formados na maioria por 
profissionais que atual no sistema
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Dez famílias torrenses em situ-
ação de vulnerabilidade socioeco-
nômica conquistam o direito à mo-
radia digna por meio do programa 

estadual “A Casa é Sua”, iniciado em 
2024. 

As moradias foram construídas 
no Loteamento Nova Esperan-

ça – e cada residência tem 44,33 
m².  O investimento total é de R$ 
1.148.000,00 (R$1.14 milhão) com 
repasse do Governo do Estado de 
R$ 800.000,00 e contrapartida de 
R$ 348.000,00 aportada pelo muni-
cípio (por meio do Fundo Municipal 
de Habitação).

A execução do programa envol-
veu duas secretarias municipais (da 
gestão do prefeito Delci Dimer). A 
Secretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, liderada pela 
secretária Neusa Maria Machado 
Oriques, conduziu a seleção das 
famílias com base nos critérios de 
prioridade do programa, todas já 
acompanhadas pelos técnicos dos 
equipamentos sociais do municí-
pio. Já Secretaria de Planejamento 

e Participação Cidadã, 
sob comando do se-
cretário Rubem Enedir 
Machado Silveira, foi 
responsável pela parte 
de engenharia e pelo 
acompanhamento téc-
nico das obras.

“Durante todo o pro-
cesso, o Centro de Re-
ferência de Assistência 
Social (CRAS) esteve ao 
lado de cada família. A assistente 
social Juciani Martins Pereira, téc-
nica de referência do equipamento, 
conduziu reuniões periódicas para 
orientar as famílias sobre as etapas 
do programa e esclarecer dúvidas 
sobre como se organizar para a 
transição”, salienta a comunicação 

da municipalidade.
O programa “A Casa é Sua” in-

tegra a política habitacional do Es-
tado do Rio Grande do Sul e tem 
como foco famílias que vivem em 
déficit habitacional comprovado, 
priorizando aquelas em maior grau 
de vulnerabilidade social. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

SOCIAL 

10 famílias de Torres em situação de vulnerabilidade 
recebem casas pelo programa “A Casa é Sua”

O programa integra a política habitacional do Estado do RS (com contrapartida financeira do município) e tem como foco 
famílias que vivem em déficit habitacional comprovado

O Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul, por meio da 5ª Promoto-
ria de Justiça de Torres, realizou no 
dia 26 de maio uma visita institucio-
nal ao Presídio Estadual Feminino 
do município, com o objetivo de fis-
calizar as condições estruturais e de 
funcionamento da unidade.

Conforme nota da Promotoria 
de Torres, durante a inspeção, fo-
ram constatados pontos positivos, 

como o atendimento médico re-
gular, a adequada organização da 
alimentação e as boas condições 
do regime semiaberto. Também fo-
ram verificadas iniciativas voltadas 
à melhoria da estrutura do local.

Superlotação e 
outras dificuldades

“Por outro lado, a equipe iden-

tificou situações que demandam 
atenção, especialmente a super-
lotação em algumas celas do regi-
me fechado, problemas de venti-
lação e a existência de ambiente 
insalubre em uma das celas, com 
umidade e mofo”, salienta a co-
municação da Promotoria de Tor-
res.

Relatos de dificuldades no con-
tato familiar, limitações em atendi-

mentos de saúde e a 
insuficiência de efetivo 
também foram regis-
trados. “O Ministério 
Público seguirá acom-
panhando o caso, refor-
çando seu compromis-
so com a fiscalização 
do sistema prisional e 
a garantia de condições 
dignas às pessoas privadas de liber-

dade”. (FONTE - Promotoria de Justi-
ça de Torres/ Instagram)

Promotoria de Justiça realiza visita institucional para 
fiscalização no Presídio Feminino de Torres
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POLUIÇÃO VISUAL?

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O governo Lula diz que os 
EUA estão sendo injustos com 
o Brasil nas taxações. Só que o 
nosso Brasil taxa produtos es-
trangeiros há anos, desde sem-
pre, e ninguém aqui achava (e 
acha) errado que essa atitude 
em mão invertida seja injusta.  
Né?

Os Estados Unidos usaram, 
por muitos anos, a facilidade 
de entrada no país para  produ-
tos importados pelos comer-

ciantes norte-americanos para 
vender lá dentro sem taxas de 
limites de preço - porque me 
parece que, saudavelmente, 
sempre viu isto como uma for-
ma de sua indústria local traba-
lhar para se tornar competitiva 
e devolver ao mercado mun-
dial com qualidade e preços 
competitivos com a concorrên-
cia planetária. Só que os países 
(geralmente os tratados como 
subdesenvolvidos, como o Bra-

sil) e até outros “espertinhos” 
europeus, aproveitaram essa 
LIBERDADE americana para 
subsidiar indústrias através de 
taxações dos produtos ameri-
canos (muitos deles melhores 
e mais eficientes) para que 
ficassem muito caros para o 
comprador local (como foi feito 
nas últimas décadas no Brasil).  
Numa época, na Ditadura local, 
era PROIBIDO importar alguns 
produtos no Brasil (indepen-

dente de pagar taxas). Depois, 
vieram as taxas exorbitantes... 
Atualmente, um carro america-
no da GM americana no Brasil 
é muito mais caro (em dólar e 
em reais) do que o mesmo car-
ro produzido aqui pela Chevro-
let, justamente pelos impostos 
e taxas. 

Penso que os EUA está agora 
recuperando o handicap que 
deu ao mercado internacional 
colocando, agora (só agora) ta-

xas em locais que utilizaram a 
liberdade para subsidiar seto-
res industriais com taxas proi-
bitivas para a importação.... 
ou estão cobrando os ‘almoços 
grátis’, quando entravam sem 
taxação, porque como dizia o 
economista  Friedman, “não 
existe almoço grátis”. Ele quer 
recuperar o protagonismo dos 
americanos como sugere o 
presidente Trump em seu slo-
gan.    

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - TAXAS DOS EUA:TERMINA COM O ALMOÇO GRÁTIS

O vereador de Torres Luciano 
Raupp colocou o assunto ‘Ani-
mais Abandonados’ como tema 
a ser debatido em Torres. Ele 
reclamou que quando um cida-
dão ou cidadã recorre ao setor 
público para denunciar casos 
de animais que estão estorvan-
do a urbanidade, a resposta da 
prefeitura é sempre de que   O 
CANIL ESTÁ LOTADO. Então e 
por isso, pediu que a prefeitura 
agisse de uma forma simples: 
ou aumentasse as vagas do ca-
nil, ou construísse uma alterna-

tiva de recolhimento. 
Sobre o mesmo assunto, o 

vereador Rogerinho discordou. 
Disse que os animais sem dono 
não poderiam ser depositados 
em um lugar como se fossem 
coisas. Ele sugere que haja um 
programa competente de cas-
trações e de adoções, além de 
campanhas de conscientização 
dos cidadãos sobre a vantagem 
das adoções - para resolver o 
excesso de animais que esta-
riam ‘estorvando’ o dia dia da 
comunidade (na opinião de al-

gumas pessoas). 
O assunto é recorrente pelo 

menos em 20 anos (tempo da 
existência de A FOLHA Torres). 
A lei nacional obriga que as co-
munidades tenham um progra-
ma para atender a questão, mas 
a união não dá recursos para os 
municípios agirem, o que acaba 
fazendo que as ações munici-
pais sejam postergadas...  pos-
tergadas e postergadas...  

Penso que há de se trabalhar 
um protocolo padrão para ser 
seguido por lei nacional ou es-

tadual, tanto para a prevenção 
de surgimento de novos casos 
(no caso, política de castração 
de animais), de prevenção para 
‘exportação’ da mazela (quando 
soltam em grupo ou abando-
nam animais em outras cidades 
que não as suas), mas princi-
palmente para encaminhamen-
tos correto no que se refere 
a ocorrências de animais que 
estorvam ou criam perigo aos 
moradores. Penso que seriam 
protocolos com punições dos 
tutores culpados (quando pos-

sível verificar), além de planos 
de ação públicos com endereço 
e crachá  dos responsáveis bem 
claros. E envolvendo as três ins-
tâncias: Município, Estado (Pa-
tram e BM) e judiciário. Lembro 
que o Canil está sempre lotado 
por conta de uma condenação 
da justiça para que ele fosse 
interditado (por não ser consi-
derado qualificado o suficiente 
para abrigar tantos animais) e 
consequentemente não colo-
casse mais animal que um nú-
mero X especificado.

MAIS UMA VEZ FALANDO SOBRE CÃES ‘SEM DONO’ EM TORRES

Na sessão da Câmara de 
Torres de segunda, dia 1º, o 
vereador Moisés Trisch soltou 
‘a metralhadora giratória’ de 
críticas sobre o governo Del-
ci, governo do qual participou 
ativamente para que fosse 
eleito - e no qual seu PT par-
ticipava até pouco tempo. As 
críticas foram mais referentes 
ao sistema de Saúde. Ele dis-
se que a prefeitura não estaria 
executando nada do que pro-
meteu em campanha, mesmo 
depois de ter afirmado que 
diagnosticou os problemas e 

se comprometido a agir. Ou 
seja: reconheceu demandas, 
prometeu agir e não fez (se-
gundo Moisés). 

O vereador Gimi, ao contrá-
rio de Moises, defendeu a po-
sição da atual secretária, que 
é indicada pelo seu PP (após 
a virada  do governo munici-
pal - que demitiu secretários 
e diretores do PT e transferiu 
outros do MDB), afirmando 
que o problema da Saúde foi 
criado justamente pelos se-
cretários e diretores que es-
tavam lá antes, no começo do 

atual governo  (2025) - indica-
dos pela coligação eleita para 
dar espaço de trabalho para 
(conforme disse) os “ militan-
tes de campanha” - e não pelo 
governo anterior, que era de 
seu PP. Gimi citou mazelas, fa-
lou sobre denúncias de erros 
grotescos da secretaria ante-
rior, retirando assim o débito 
imputado ao governo anterior 
do  seu PP. 

 
OPINIÃO - A Saúde nos mu-

nicípios foi, é e sempre será 
um alvo de críticas. Os oposi-

tores de quem está no poder 
sempre farão as narrativas 
destacando a parte vazia - do 
copo pela metade. Já os apoia-
dores sempre farão a leitura e 
crônica do sistema municipal 
olhando o copo pela metade 
como meio cheio, enchendo 
e valorizando o que têm, ao 
invés de desvalorizar o que 
falta...  Mas enquanto não 
houver uma nova pactuação 
nacional e estadual das verbas 
e responsabilidades do siste-
ma de Saúde, o copo sempre 
estará meio vazio, quando o 

SUS promete ele cheio. Aí é 
que está o ponto.  

 ENTRE OPOSIÇÃO E ALIADOS DO GOVERNO DELCI

O Vereador Zé Milanez for-
malizou um PEDIDO DE PROVI-
DÊNCIAS bastante sério para a 
prefeitura. Ele pede para que a 
municipalidade cumpra a lei ao 
“adotar providências cabíveis 
para a realização de ação fiscali-
zatória para apurar eventuais in-
frações cometidas ao arrepio do 
art. 188, § 6º, do Código Ambien-
tal do Município de Torres, em 
especial ao excesso de painéis 
publicitários (outdoor) ao longo 
do perímetro urbano”.

Se a leitura da lei do 
vereador estiver certa, 
concordo. A questão das 
propagandas e letreiros 
de estabelecimentos em 
Torres estão, em minha 
opinião, depreciando pro-
fundamente a necessida-
de de uma cidade turística 
ambiental e de beira-mar, 
com excesso de propagan-
das sem padrão estético. 
Olho no lance. Isso é po-
luição ambiental.
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Semana Mundial do Brincar movimenta a Escola 
de Educação Básica São Domingos

Matéria por  Jucélia Amaral 
Serviço de Orientação Pedagógica

_________________________

Entre os dias 26 e 31 de maio, 
a Escola de Educação Básica São 
Domingos, Unidade Educacional 
do SAGRADO – Rede de Educa-
ção, celebrou intensamente a 
Semana Mundial do Brincar, que 
neste ano trouxe como tema 
“A potência dos encontros”. A 
programação envolveu todas 
as turmas, com destaque para a 
Educação Infantil, que vivenciou 
experiências planejadas para esti-
mular a curiosidade, a participa-
ção, a intencionalidade e a união 
entre as crianças.

No Infantil III, a turma da Lagar-
tinha construiu uma linda pista 
de carros, com direito a rampas, 
posto de gasolina, garagens e até 
área verde, todos ficaram feli-
zes com o resultado. As crianças 
também prepararam uma sabo-
rosa sopa, aprendendo sobre os 
legumes que trouxeram de casa, 
visitando a horta, cozinhando os 
alimentos e transformando a Sala 

de Referência em um verdadeiro 
restaurante. 

Já o Infantil IV participou de 
um circuito motor com vivên-
cias de equilíbrio, lateralidade e 
cooperação, encerrando com a 
produção do doce “bicho de pé”, 
levado para casa e compartilhado 
com as famílias. O Infantil V, a Tur-
ma da Amizade, criou um espaço 
com elementos naturais como ar-
gila, folhas e galhos, além de brin-
quedos confeccionados com su-
cata, vivência também realizada 
com veemência pelos educandos 
dos 2ºs anos. Ainda com a Turma 
da Amizade, vivenciamos um mo-
mento especial de partilha no Pá-
tio da Unidade Educacional. Entre 
tecidos esvoaçantes e barracas, 
a sexta-feira foi encerrada com 
brincadeiras dirigidas, propostas 
individuais e um delicioso pique-
nique. A experiência evidenciou a 
riqueza da cooperação, as inúme-
ras possibilidades de exploração 
dos materiais não estruturados e 
os laços de amizade construídos e 
fortalecidos entre todos.

Entre os momentos mais 

aguardados, estiveram a fes-
ta do pijama e a produção de 
jogos e pistas de carrinhos, 
que proporcionaram diver-
são e integração. No 1º ano, 
as crianças participaram de 
uma aventura especial: pistas 
e missões deixadas pela Ma-
dre fundadora conduziram 
os educandos a cartinhas 
escondidas em locais como 
a Capela, a Horta e a Biblio-
teca Escolar. Cada pista reve-
lava mensagens sobre união, 
companheirismo e amizade, 
culminando na descoberta 
de um “tesouro” simbólico, 
que destacou o valor da con-
vivência e da felicidade com-
partilhada.

A Semana Mundial do 
Brincar na Escola de Educa-
ção Básica São Domingos foi 
vivida em sua essência, com 
experiências que reforçaram 
o brincar como direito funda-
mental de todas as crianças, 
transformando cada vivência 
em aprendizado, socialização 
e memórias afetivas.
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Convênios

  O turismo de sol e mar vai existir
daqui a 100 anos?
  Na coluna anterior vimos que o
turismo de praia não surgiu por
acaso. Aquilo que hoje parece
natural — passar horas à beira-mar,
tomar banho de mar, buscar o
bronzeado perfeito — é, na
verdade, uma construção cultural
relativamente recente.
 Durante séculos, o mar foi visto
com medo. Depois virou remédio.
Mais tarde tornou-se lazer. E foi
assim que nasceu o turismo de sol
e mar que ajudou a transformar
cidades como Torres.
 Mas se esse modelo foi criado
pelos seres humanos, ele também
pode ser transformado.
 E a primeira questão nem diz
respeito aos turistas.
 Diz respeito à própria praia.
 Quando pensamos no futuro do
turismo de sol e mar, costumamos
imaginar hotéis mais modernos,
novas tecnologias ou mudanças nos
hábitos de viagem. Porém existe
uma pergunta mais básica: as
praias continuarão existindo da
forma como as conhecemos hoje?
 A questão não é exagerada.
 Projeções globais indicam que, até
o final deste século, uma parcela
significativa das praias arenosas do
planeta poderá sofrer perdas
importantes em razão   das  mudan-

 O TURISMO DE SOL E MAR TEM PRAZO DE VALIDADE?
aquilo que os tornou desejáveis.
Prédios, ruas, estacionamentos e
outras estruturas construídas para
aproveitar a proximidade com o mar
acabam limitando a dinâmica natural
das praias.
 Em outras palavras, aquilo que atrai
as pessoas para o litoral pode, aos
poucos, comprometer sua
preservação.
 Mas não é apenas a areia que
preocupa.
 A qualidade das águas também se
tornou um desafio crescente.
 Não é novidade para ninguém que
as águas costeiras vêm sofrendo
com a poluição em diversas regiões
do Brasil e do mundo. A combinação
de esgoto sem tratamento adequado,
resíduos sólidos e contaminação por
microplásticos já afeta praias que,
até pouco tempo atrás, eram
referências de balneabilidade.
 Torres não está isolada dessa
realidade. Embora a situação ainda
pareça sob controle, basta observar
o crescimento da cidade para
perceber que a preservação da
qualidade das águas será um dos
grandes desafios das próximas
décadas.
 Uma praia limpa está se tornando
um patrimônio cada vez mais raro —
e, justamente por isso, cada vez
mais valioso.
 Talvez o futuro do turismo de praia 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

ças climáticas e da elevação do
nível dos oceanos.
 Apesar dessas projeções
mundiais, a realidade observada
em Torres apresenta algumas
particularidades. Na Praia Grande,
por exemplo, percebe-se até
mesmo um aumento do depósito
de areia em determinados
períodos. Nas demais praias do
município também não se
observam processos erosivos
significativos ou alterações
marcantes de extensão ao longo
das últimas décadas.
 Outro fator observado em diversas
regiões costeiras é o fenômeno
conhecido como "esmagamento
costeiro". Ele ocorre quando a
urbanização avança cada vez mais
sobre a orla, reduzindo o espaço
disponível para que a praia se
adapte naturalmente às mudanças
do ambiente.
 Embora esse processo ainda não
seja evidente em Torres, os sinais
de alerta existem. O crescimento
da construção civil, com edifícios
cada vez mais altos e a ocupação
de áreas antes pouco exploradas
junto à costa, mostra que essa
possibilidade não pode ser
ignorada.
 Existe uma ironia nesse processo.
 O próprio sucesso dos balneários
pode   contribuir    para    ameaçar 

dependa menos da capacidade de
atrair visitantes e mais da
capacidade de preservar aquilo que
tornou esses lugares especiais.
 Porque a pergunta não é apenas se
continuaremos frequentando as
praias daqui a cem anos.
 É se elas continuarão existindo da
forma como as conhecemos hoje.
 Afinal, quando olhamos para a
Praia Grande, para a Guarita ou
para a Prainha, costumamos
imaginar que elas estarão sempre
ali, exatamente como as vemos
agora.
 A história mostra que nem sempre
é assim.
 Mas nem todas as transformações
que podem afetar o futuro do
turismo de praia estão na areia, no
avanço do mar ou na qualidade da
água.
 Algumas estão acontecendo dentro
de consultórios médicos,
laboratórios e até nas redes sociais.
 E talvez sejam elas as mais
surpreendentes.
  
 Fontes: Futuro das praias — Nature Climate
Change, INCA, JAMA Dermatology;
https://ihu.unisinos.br/categorias/660201-
mudancas-climaticas-quase-metade-das-praias-
do-mundo-pode-sumir-ate-2100;
https://ihu.unisinos.br/categorias/660201-
mudancas-climaticas-quase-metade-das-praias-
do-mundo-pode-sumir-ate-2100; 
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O Campeonato Municipal 
de Futebol de Torres teve mais 
uma rodada realizada neste do-
mingo (31 de maio), reunindo 
atletas, equipes e torcedores 
em diferentes campos do muni-
cípio. As 3 partidas da 1ª divisão 
foram marcadas pelo espírito 
esportivo, integração entre as 
comunidades e valorização do 
esporte local.

No campo do Torrense, a 
equipe Panela venceu o Centro 
Esportivo Itapeva (CEI) pelo pla-
car de 2 a 0. Os gols da partida 
foram marcados por Léo Ma-
chado e Daniel Contini.

Já no campo do Maracanã, o 
Santa Cruz conquistou uma vitó-
ria por 3 a 0 sobre o São Jorge. 
Os gols foram marcados por Edi-

son Jr., Josmael e Bruno Schar-
dosim.

No campo do Jacaré, Guara-
ni e ADEM se enfrentaram em 

partida válida pelo Grupo C. O 
confronto foi equilibrado e ter-
minou empatado em 0 a 0.

A Prefeitura de Torres, por 

meio da Secretaria Municipal 
responsável pelo esporte, segue 
apoiando a realização do Cam-
peonato Municipal, promoven-

do o incentivo à prática espor-
tiva, à convivência comunitária 
e ao fortalecimento do esporte 
amador no município.

Campeonato Municipal de Futebol vai movimentando os gramados de Torres

Equipe do ADEMEquipe do Guarani

Com quatro times brasileiros, a 
Libertadores de Handebol Femi-
nino definiu os grupos em sorteio 
realizado na noite de quinta-feira 
(28). A competição será disputada 
em Assunção, no Paraguai, de 15 a 
19 de junho, com 12 equipes.

Pinheiros-SP, Clube Português-
-PE, Maringá-PR e ATHb (nossa 
equipe de Torres-RS) representam 
o Brasil na competição, que reúne 
também times da Argentina, do 
Paraguai e do Uruguai.

Os times adultos de Pinheiros-
-SP, Clube Português-PE e Marin-
gá-PR garantiram a vaga por serem 
os três primeiros colocados da Liga 
Nacional de Handebol em 2025. Já 
a equipe ATHb, nossa represen-

tante de Torres-RS, disputa a Li-
bertadores ao preencher uma das 
vagas não preenchidas por outros 
países. O time gaúcho foi indicado 
pela Confederação Brasileira de 
Handebol.

O Layva, do Uruguai, é o atu-
al campeão da Libertadores de 
Handebol Feminino, ganhando a 
competição em 2025, disputada 
em Santiago, no Chile. O Pinhei-
ros conquistou a taça entre 2022 
e 2024, enquanto o Concórdia-SC 
levou em 2019.

LIBERTADORES DE HANDEBOL 
FEMININO 2026: Veja os grupos:

•	 Grupo A: Layva (Uru-
guai), Vilo (Argentina) e Maringá 

(Brasil)
•	 Grupo B: Pinheiros (Bra-

sil), Scuola Italiana (Uruguai) e 
Goes (Uruguai)

•	 Grupo C: Sedalo (Argenti-
na), Torres (Brasil) e Cerro Porteño 
(Paraguai)

•	 Grupo D: Jockey Club (Ar-
gentina), Clube Português (Brasil) 
e Internacional (Paraguai)

Regulamento: as 12 equipes 
são divididas em quatro grupos 
com três em cada. Os times se 
enfrentam entre si dentro das 
chaves, e os vencedores de cada 
grupo se classificam para as semi-
finais, definindo depois os finalis-
tas.

Para ficar por dentro de todos 
os jogos da ATHb – não só na Li-
bertadores como em todas as 

competições e categorias de Han-
debol  - acesse a página https://
www.instagram.com/athbhand/ 

Equipe torrense disputará Libertadores de Handebol Feminino
Além da equipe ATHb, de Torres, Pinheiros-SP, Clube Português-PE e Maringá-PR representam o Brasil na competição

Aos 15 anos, Gabriel Ritter Labres 
já desponta como um dos principais 
nomes da nova geração do Jiu-Jitsu no 
Sul do Brasil. Natural de Lajeado (RS) 
e morador de Torres há uma década, 
o atleta vem construindo uma trajetó-
ria marcada por dedicação, conquistas 
expressivas e o sonho de alcançar voos 
ainda maiores no cenário nacional e in-

ternacional da modalidade.
Integrante da equipe Gracie Barra 

Torres (localizada na Praia Grande), Ga-
briel treina há três anos sob a orienta-
ção dos professores Rafaela, Giacomo 
e Benhur. Atualmente faixa cinza com 
preto, o jovem atleta se destaca não 
apenas pelos resultados obtidos nos 
tatames, mas também pela disciplina, 

comprometimento e maturidade com 
que encara a rotina esportiva.

O desempenho consistente nas 
competições já lhe garantiu posição 
de destaque entre os melhores atletas 
da categoria. Hoje, Gabriel ocupa a 5ª 
colocação no ranking mundial Confe-
deração mundial de Jiu-Jitsu (IBJJF), 
feito que evidencia seu potencial e o 
coloca entre as promessas da moda-
lidade.

Entre os principais títulos conquista-
dos estão os bicampeonatos Sul-Brasi-
leiro e Sul-Catarinense de Jiu-Jitsu, além 
dos títulos de Campeão Estadual de San-
ta Catarina, Campeão Kids International 
IBJJF Florianópolis 2026, Campeão Flo-
ripa Fall Open IBJJF 2026 e Campeão 
AJP Internacional Laguna. O currículo 
também inclui um vice-campeonato no 
Kids International IBJJF 2025, dez meda-
lhas conquistadas no circuito CompNet, 
ouro e bronze na Copa Prime, além da 
liderança do Ranking Sul-Catarinense 

da categoria em 2026 e a terceira co-
locação no Ranking Summer Prime da 
Copa Prime na mesma temporada.

Rotina intensa de treinamentos

Agora, o atleta direciona seus esfor-
ços para desafios ainda maiores. Entre 
os próximos compromissos estão o 
Campeonato Brasileiro de Jiu-Jitsu, em 
Barueri (SP), e o Campeonato de Jiu-Jit-
su de Curitiba (PR), competições que re-
únem alguns dos melhores talentos do 
país e representam etapas fundamen-
tais para sua evolução esportiva.

Por trás das medalhas existe uma 
rotina intensa de treinamentos, prepa-
ração física, estudos e constantes des-
locamentos para participar dos campe-
onatos. E é justamente nesse momento 
que Gabriel busca pessoas e empresas 
que desejem caminhar ao seu lado e 
acreditar em seu projeto esportivo.

A participação em eventos de alto 

nível exige investimentos significativos 
com inscrições, viagens, hospedagem, 
alimentação e equipamentos. Para que 
possa continuar competindo e repre-
sentando Torres nos principais campe-
onatos do Brasil e do mundo, o jovem 
atleta está em busca de patrocinadores 
e apoiadores que enxerguem no espor-
te uma ferramenta de transformação e 
desenvolvimento de jovens talentos.

Mais do que contribuir para a carrei-
ra de um atleta promissor, apoiar Ga-
briel significa investir em valores como 
disciplina, respeito, perseverança e su-
peração. Hoje, o jovem talento busca 
parceiros que compartilhem dessa vi-
são e façam parte dos próximos capítu-
los de sua trajetória nos tatames.

Contato: Caroline Ritter 
(Responsável) 
Telefone / WhatsApp 51 99712-1071 
E-mail: carol-8489@hotmail.com  
Instagram do atleta - @gabrielrl_bjj 

Jovem talento busca parceiros para seguir representando 
de Torres nas grandes competições do Jiu-Jitsu
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Nesta semana, comemoramos 
os 20 anos da criação do Jornal A 
FOLHA Torres. A partir do trabalho 
conjunto de uma pequena equipe - 
muito bem amparada por colunistas 
e colaboradores - trabalhamos para 
sempre manter o profissionalismo e 
objetividade na busca pela informa-
ção, e somos gratos pelo reconheci-
mento que vamos adquirindo junto 
à comunidade, de forma crescente e 
sistêmica. 

Lançado no dia 01 de junho de 
2006, coincidentemente data em 
que é comemorado o Dia Nacional 

da Imprensa, o jornal A FOLHA Tor-
res foi concebido pelo economista 
Fausto Araujo Santos Júnior.  Mora-
dor de Torres desde 1997 (mas vera-
nista da cidade já na década de 60), 
Fausto começou seu trabalho como 
jornalista em outro jornal da cidade, 
onde possuía uma página de opinião 
sobre os acontecimentos políticos 
de Torres. Com o tempo a página 
foi se popularizando, e logo surgiu a 
ideia de abrir um jornal próprio, até 
mesmo por sugestão de alguns leito-
res mais assíduos. 

Criado em uma família com vo-

cação comercial antiga – sendo que 
por 10 anos foi diretor de marketing 
da histórica J.H. Santos, empresa 
fundada por seu avô (e que por mui-
to tempo uma das maiores do Brasil 
na área do varejo) – Fausto sentia, 
também, a necessidade de alavan-
car a economia e o turismo do mu-
nicípio através da informação séria 
e equilibrada. E sua missão de abrir 
um novo jornal em Torres acabou 
encontrando empresas locais que 
acreditaram neste ideal, dispostas 
a anunciar e apoiar o começo desta 
empreitada.

A FOLHA TORRES 20 ANOS

Jornal A FOLHA Torres celebra 20 anos: conheça 
um pouco de nossa história

Lançado no dia 01 de junho de 2006, coincidentemente data em que é comemorado o Dia Nacional da Imprensa, a primeira 
edição do jornal A FOLHA Torres circulou há 20 anos

Desafio ao começar
O começo do jornal A FOLHA 

Torres foi um desafio. A equipe era 
literalmente familiar. Boa parte do 
jornal era escrita pelo próprio Faus-
to, sendo que algumas matérias (de 
editorias como variedades, social, 
saúde e beleza) eram elaboradas 
por Teresa Cristina Rocha, sua es-
posa, formada em Direito e com 

experiência em vendas. “Foi um de-
safio que aceitamos juntos. Sempre 
gostei de novidades e embarquei 
na ideia de uma nova atividade”, 
indica Teresa. O casal (que até hoje 
‘segue firme’, trabalhando em con-
junto) gerenciava as atividades do 
restante da pequena equipe inicial: 
um técnico diagramando o jornal, 

um entregador e o pessoal da grá-
fica (responsável pela impressão).

O impresso começou com ape-
nas 12 páginas. Era inteiramente 
em preto e branco – e fechado 
manualmente, de forma artesanal. 
“As folhas chegavam até nós aber-
tas, eram manualmente dobradas 
no formato tabloide. Toda a família 

participava quando podia: nossos 
filhos, o entregador”, explica Tere-
sa.

As assinaturas eram feitas em 
estabelecimentos comerciais da ci-
dade, e também oferecidas nas re-
sidências, de porta em porta. “Seja-
mos honestos: muitos, no começo, 
assinaram A FOLHA Torres para aju-

dar, dar um impulso nessa emprei-
tada de um novo jornal torrense. 
Mas logo começaram elogios pela 
pauta diferenciada do jornal - com-
provando que a informação contida 
nas páginas de A FOLHA Torres era 
algo que importa para quem procu-
ra informações sobre Torres e re-
gião”, indicou Fausto.

O fazer do jornal
Desde o princípio, o jornal A FO-

LHA sempre buscou dar enfoque 
para que grande parte do jornal 
contivesse produção própria de 
notícias e reportagens especiais. 
“O próprio slogan do impresso – ‘O 
jornal que valoriza sua inteligência’ 
– foi uma forma de expor que A 
FOLHA tinha uma identidade, que 

primava pelo debate mais denso 
das questões do dia a dia dos tor-
renses”, explica Fausto.

A cobertura quase integral dos 
assuntos debatidos na sessão da 
Câmara dos Vereadores – espaço 
que, afinal, é a casa do povo – são 
também parte marcante do jornal 
A FOLHA. “A Câmara dos Vereado-

res acaba refletindo, de certa for-
ma, a situação econômica e social 
da cidade. Na política, o posiciona-
mento dos vereadores acaba sen-
do uma forma de ver como estão 
evoluindo estas questões, para en-
tão diagnosticar um plano de ação 
coletiva”, explica Fausto. O mesmo 
trabalho de cobertura (e fiscaliza-

ção) dos acontecimentos (e polê-
micas) ocorre também em relação 
as atividades do poder executivo, 
da prefeitura.

Uma das dificuldades iniciais, 
conforme Teresa, era conquistar a 
confiança do leitor de Torres e re-
gião – já que muitos desprestigia-
vam os jornais locais como fonte 

de informação séria, desconfiando 
do conteúdo apresentado (pelo ex-
cesso de ‘fofocas’ e partidarismo). 
“Esse desafio persiste até hoje, 20 
anos depois. Mas acreditamos ter 
fidelizado um público que, hoje, 
tem confiança em nossa ética, que 
acredita no que lê no jornal A FO-
LHA Torres”.

Uma nova fase
Simultaneamente com a evo-

lução do impresso, a senda fami-
liar do jornal A FOLHA Torres foi 
ganhando, aos poucos, um novo 
integrante. Cursando faculdade 
de jornalismo na UFRGS, Guilher-
me Rocha, filho do casal Fausto 
e Teresa, começou a escrever al-
gumas matérias especiais para o 
impresso entre os anos de 2007 e 

2008. Em 2011, após um período 
de intercâmbio na Nova Zelândia, 
Guilherme passou a trabalhar in-
tegramente para o jornal A FOLHA 
Torres – ocupação que, desde en-
tão, vêm ocupando (hoje como 
editor do jornal). Foi também o 
momento em que A FOLHA co-
meçou a se consolidar no meio 
virtual, com difusão de informa-

ção sobre a cidade e a região de 
Torres de forma contínua no por-
tal de notícias e nas redes sociais, 
virando uma das referências no 
jornalismo local (e ajudando mu-
nicípios menores a se tornarem 
oásis de notícias – ao invés dos 
desertos que não muito tempo 
atrás eram) 

No final de 2013, Guilherme 

completou sua graduação – e des-
de lá, ele vem se esforçando para 
trazer o que aprendeu na univer-
sidade para o trabalho prático do 
jornal A FOLHA Torres. “A cober-
tura semanal dos diferentes as-
suntos da cidade (e região), o tra-
to respeitoso com os anunciantes, 
o levantamento de pautas gerais 
que marcam o cotidiano... são ati-

vidades exaustivas, mas também 
muito gratificantes. A notícia é a 
construção social da realidade, e 
a atividade de informar envolve, 
principalmente, essa relação com 
as pessoas, de diferentes posições 
e classes sociais, os personagens 
da notícia, numa busca incessan-
te para estabelecer um retrato o 
mais fiel possível da realidade”.

Jornal A FOLHA hoje (e amanhã)
Chegando aos seus 20 anos, o 

jornal A FOLHA é uma empresa 
de comunicação que, a partir do 
trabalho conjunto, vem sendo re-
conhecida pela comunidade de 
forma crescente e sistêmica.  As 
operações com o jornal impresso 
encerraram-se em 2025 – mas a es-
sência do jornal local persiste, com 
o fortalecimento das edições sema-
nais eletrônicas (amparadas pelo 
diagramador Bruno Alexandre). 
Além disso, há diversos colunistas e 
colaboradores que, semanalmente, 
enriquecem os assuntos do jornal/ 

portal de notícias, trazendo assun-
tos do cotidiano e da realidade de 
Torres para as páginas de A FOLHA. 
Sem contar os jornalistas freelan-
cers contratados para pautas espe-
cíficas.

O alcance do jornal aumentou 
substancialmente desde sua cria-
ção. A FOLHA Torres começou sen-
do distribuído apenas de forma físi-
ca em Torres – mas depois começou 
a circular por várias cidades da re-
gião (Três Cachoeiras, Arroio do Sal, 
Morrinhos do Sul, Dom Pedro de 
Alcântara, Mampituba e Passo de 

Torres) sendo facilmente reconhe-
cido onde quer que chegue. E já em 
2008 foi iniciado o trabalho com o 
portal de notícias – espaço em que 
vem crescendo de forma exponen-
cial a cada ano que passa, alcan-
çando fortemente também leitores 
de grandes regiões metropolitanas 
(como Caxias e Porto Alegre - que 
concentram muitos turistas e vera-
nistas interessados na realidade da 
‘mais bela praia gaúcha’).

O site (https://www.afolhator-
res.com.br  ) cada vez mais torna-
-se numa referência regional. Como 

reflexo do aumento da popularida-
de da internet como espaço para 
consumo de notícias, o conteúdo 
no site do jornal A FOLHA possui 
uma média de, aproximadamen-
te, 3000 acessos diários (conforme 
mensuração da ferramenta Google 
Analytics). Além disso, temos qua-
se 15 mil seguidores no Instagram, 
e a página do jornal na rede social 
Facebook conta com mais de 75 mil 
seguidores – sendo que se tornou 
num verdadeiro fórum de discussão 
das notícias compartilhadas, mos-
trando o interesse dos internautas 

de fazer parte do jornal.
Em 2026, chegamos aos nossos 

20 anos de atuação agradecendo a 
vocês – nossos leitores e anuncian-
tes – que durante os últimos anos 
permitiram que fizéssemos parte 
de suas vidas. E continuamos nos-
sa caminhada com a certeza de que 
– apesar das desconfianças quanto 
aos rumos do sociedade (e do jor-
nalismo em si) – sempre haverá 
espaço para um meio de comuni-
cação local que prime pela ética e 
que almeje o verdadeiro desenvol-
vimento de sua comunidade.
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TORRES 

 ITAPEVA

A Comissão de Pesca e Aqui-
cultura da Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina realizou, 
na noite desta sexta-feira, 29 de 
maio, uma audiência pública em 
Passo de Torres para apresentar 
e debater o projeto de ampliação 
do Molhe Norte da Barra do Rio 

Mampituba. O encontro ocorreu 
no Centro de Eventos do municí-
pio e reuniu pescadores, lideran-
ças, representantes de entidades 
e autoridades municipais e esta-
duais.

Durante a audiência foram 
apresentados os detalhes do pro-

jeto executivo que prevê a am-
pliação de 140 metros do Molhe 
Norte. A proposta contempla um 
trecho principal de 100 metros e 
outro complementar de 40 me-
tros, com o objetivo de melho-
rar a navegabilidade da barra, 
ampliar a segurança das embar-
cações e fortalecer a atividade 
pesqueira, responsável pelo sus-
tento de mais de mil famílias no 
município.

O espaço ficou lotado para a 
audiência pública. Durante a au-
diência, pescadores e familiares 
vestiram camisetas em defesa da 
obra e relembraram o histórico de 
acidentes na barra do Rio Mam-
pituba. Desde a implantação dos 
molhes, há 
mais de 50 
anos, mais 

de 40 pescadores perderam a 
vida no local.

Participaram da audiência o 
presidente da Comissão de Pesca 
e Aquicultura da Alesc, deputado 
estadual José Milton Scheffer, o 
deputado estadual Tiago Zilli; o 
prefeito Valmir Rodrigues; o vi-
ce-prefeito Mateus Porto; secre-
tários municipais; o presidente 
da Câmara de Vereadores, Ade-
milson; vereadores; o presidente 
da Associação dos Pescadores, 
Adilson (Sócio); o presidente da 
Colônia de Pescadores Z-18 de 
Passo de Torres, Adriano Delfino 
Joaquim; o presidente da Ceprag, 
Patrique Alencar Homem, além 
de lideranças e representantes de 

entidades de toda a região.
O projeto executivo, a amplia-

ção terá alinhamento projetado 
em 241 graus e contará com di-
ferentes seções estruturais para 
adaptação às condições do fundo 
marinho e à dinâmica da barra.

Responsável pelo projeto 
técnico, o oceanólogo Maurí-
cio Torronteguy explicou que o 
prolongamento do molhe tem 
como objetivo corrigir o de-
sequilíbrio entre as estruturas 
de Passo de Torres e de Torres 
(RS), diminuindo a formação 
de bancos de areia que dificul-
tam a navegação e causam fre-
quentes encalhes de embarca-
ções.

Passo de Torres apresenta projeto de ampliação 
do Molhe Norte em audiência pública

Encontro promovido pela Comissão de Pesca e Aquicultura da Alesc reuniu pescadores, lideranças e autoridades para discutir obra 
aguardada há mais de 50 anos

Busca do Licenciamento ambiental será o 
próximo passo

“Quero dizer para vocês que, a partir 
de primeiro de julho, vamos abrir a lici-
tação para fazer também o licenciamen-
to ambiental dessa obra. Onde nós che-
garmos com esse projeto, vamos chegar 
também com a licença ambiental. Não 
queremos que essa obra pare por falta 
de documentação. Esse é um momento 
único na história de Passo de Torres e da 
pesca do nosso município”, afirmou.

O deputado José Milton destacou 
que a conclusão do projeto representa 

um avanço importante na busca pela 
execução da obra e reforçou o com-
promisso de mobilizar esforços junto 
ao Governo do Estado e ao Governo 
Federal para garantir os recursos ne-
cessários.

Durante a audiência, o parlamentar 
também anunciou a destinação de R$ 
1 milhão para a pavimentação da Rua 
Nereu Ramos, importante via de aces-
so aos estaleiros utilizados pelos pesca-
dores de Passo de Torres.
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Após registro de homicídio em Torres, homem confessa o crime e é preso pela BM

Homem acaba preso após pichar quarto de pousada, 
quebra objetos e ameaçar dono em Passo de Torres

Crimes de dano, ameaça e le-
são corporal dolosa foram regis-
trados por volta de 14 horas deste 
domingo (31 de maio) em uma 
pousada no bairro Passárgada, 
em Passo de Torres. 

Pouco após o fato, o batalhão 
da Polícia Militar (PM) foi aciona-
da. Durante patrulhamento, uma 
guarnição abordou um homem 
de 30 anos, suspeito de ter pra-
ticado os atos de vandalismo na 
pousada. Em revista pessoal, foi 
localizada com ele uma faca ser-
rilhada. O abordado admitiu ter 
pichado as paredes e o teto do 
estabelecimento. 

Posteriormente, o proprietário 
da pousada, um homem de 62 
anos, contou aos policiais que o 
autor dos crimes estava utilizando 
um aparelho de som em volume 
excessivo durante a madrugada 
e, ao ser advertido, agrediu a víti-
ma com um soco, causando lesão 
leve.

O dono da pousada informou 
ainda que o homem fez ameaças, 
afirmando que retornaria ao local 
acompanhado de integrantes de 
uma facção criminosa, além de 
tentar agredi-lo pela segunda vez 
com uma cadeira. O proprietário 
da pousada relatou também que, 

após ser expulso do estabeleci-
mento, o homem causou danos 
ao quarto onde estava hospeda-
do, pichando paredes e teto com 
tinta spray e quebrando ovos no 
interior do cômodo.

Como se não bastasse tudo 
isso, continuou fazendo ameaças 
por mensagens à esposa do dono 
da pousada. Diante do flagrante e 
do interesse da vítima em repre-
sentar criminalmente contra o in-
divíduo, o suspeito foi conduzido 
à Central de Flagrantes da Polícia 
Civil em Araranguá, juntamente 
com a faca apreendida e seus per-
tences.

Na tarde de sexta-feira 
(29), a Brigada Militar (BM) 
prendeu um homem de 20 
anos por homicídio doloso 
em Torres.  Os policiais foram 
acionadas após o Centro de 
Operações da Polícia Militar 
(COPOM) receber informa-
ções sobre disparos de arma 
de fogo em uma residência no 

Bairro Guarita. 
Ao chegarem ao local, os 

policiais encontraram um ho-
mem de 28 anos já sem vida. 
Enquanto a ocorrência era 
atendida, uma guarnição que 
prestava apoio nas proximida-
des avistou um homem cor-
rendo nas imediações do local 
do crime. Ao perceber a pre-

sença policial, ele tentou fugir, 
mas foi alcançado e abordado 
pelos policiais.

De acordo com o registro 
da ocorrência, o suspeito de 
20 anos confessou a autoria 
do crime. Conforme apurado 
pelo portal Litoral na Rede, o 
suspeito teria dito aos policiais 
que entrou no pátio da resi-

dência para comer bergamo-
tas, quando a vítima chegou 
ao local gerando um desen-
tendimento. Ambos entraram 
em luta corporal. A arma utili-
zada não foi localizada (sendo 
que o suspeito teria dito à BM 
que jogou a mesma no mar).

A identidade da vítima e 
do preso não foi divulgada 

pelas autoridades. O suspei-
to foi preso e encaminhado 
à Delegacia de Polícia para os 
procedimentos legais. Ele tem 
antecedentes por ameaça, 
furto, lesão corporal, desaca-
to, posse de entorpecentes, 
dentre outros crimes. (Com 
informações de Ascom BM e 
Liltoral na Rede)

SEGURANÇA

Um homem de 40 anos 
foi detido na tarde desta se-
gunda-feira (1º), após tentar 
furtar uma bicicleta na área 
central de Passo de Torres.

De acordo com a Polícia 
Militar, durante rondas pelo 
centro da cidade, a guarni-
ção foi informada por po-
pulares de que moradores 
estavam tentando conter 
um suspeito - que havia aca-

bado de cometer o furto de 
uma bicicleta.

Ao chegar ao local, os po-
liciais encontraram a vítima, 
um homem de 31 anos, já 
de posse da bicicleta recu-
perada. O suspeito também 
estava no local, contido pela 
população e sem oferecer 
resistência à abordagem.

As partes foram enca-
minhadas à Central de Fla-

grantes de Araranguá para 
os procedimentos cabíveis. 
Durante a identificação do 
indivíduo, os policiais cons-
tataram que ele possuía 
quatro mandados de prisão 
em aberto expedidos pelo 
Estado do Paraná, relacio-
nados aos crimes de furto e 
roubo.

O homem permaneceu à 
disposição da Justiça.

Homem com quatro mandados de prisão em aberto 
preso após tentativa de furto em Passo de Torres

A Esco-
la Municipal 
Fundamental 
Mampituba, 
em Torres, foi 
alvo de ar-
rombamento 
e furto entre 
na madruga-
da desta ter-
ça-feira (2). 
Os criminosos 
fugiram ao 
perceberem 
a chegada da 
Brigada Mili-
tar (BM)

Conforme 
a BM, a cor-
poração foi 
acionada para 
averiguar uma denúncia de 
que a instituição de ensino (lo-
calizada na Rua Capitão Jovino, 
Engenho Velho) estava sendo 
arrombada. Os policiais mili-
tares constataram o crime ao 
chegarem na escola – mas os 
suspeitos já haviam fugido por 
uma área de mata localizada 
nos fundos da instituição.

No pátio da escola, a equi-

pe do 42° Batalhão de Polícia 
Militar localizou 3 televisores 
e uma mochila com ferramen-
tas, entre elas um corta-ver-
galhões. Constatou-se que ao 
menos duas salas foram arrom-
badas.

A ocorrência foi registrada 
na Delegacia de Polícia Civil, 
que deve investigar o caso bus-
cando identificar os crimino-
sos. (FONTE – Litoral na Rede)

Escola de Torres é arrombada por 
criminosos durante a madrugada

O suspeito teria dito aos policiais que entrou no pátio da residência para comer bergamotas, quando a vítima chegou ao local gerando um desentendimento

A Brigada Militar (BM) 
realizou diferentes ações 
durante o final de semana 
passado (30 e 31/05), no 
município de Torres, resul-
tando em prisões por ten-
tativa de furto de veículo e 
cumprimento de mandados 
de prisão.

Em um dos casos, um ho-
mem de 28 anos foi preso 
em flagrante por tentativa 

de furto de veículo no Centro 
da cidade. O homem teria 
quebrado o vidro de um Fiat 
Uno utilizando uma pedra e 
tentado subtrair o automó-
vel, sendo contido por um 
familiar do proprietário até 
a chegada da Brigada Militar.

Ainda em Torres, duas 
pessoas foram presas em 
cumprimento de mandados 
judiciais. Uma mulher foi lo-

calizada no bairro Águas Cla-
ras e presa em decorrência 
de sentença condenatória 
pelo crime de tráfico de en-
torpecentes. 

Já no Centro da cidade, um 
homem condenado pelo mes-
mo crime também foi cap-
turado e encaminhado aos 
procedimentos legais. (FON-
TE - Comunicação Social 42° 
BPM)

BM realiza prisões por tentativa de furto 
de veículo e cumprimento de mandados em Torres
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Após o sucesso de estreia, 
em fevereiro, a Praça Alberto 
Teixeira da Rosa (às margens da 
Lagoa do Violão) voltará a ser o 
ponto de encontro dos apaixo-
nados por pets, para a 2ª Edição 
da Cãominhada. O evento gra-
tuito ocorre no dia 6 de junho, 
das 14h às 18h, reunindo feira 
de adoção, Cãocurso de Fanta-
sias Caipiras, atrações culturais, 
Feira Pátio By Recos e ações so-
lidárias.

O evento volta com força total 
para unir a comunidade, mora-
dores e turistas em prol da pro-
teção animal, promovendo uma 
tarde repleta de lazer, conscien-
tização e adoção responsável.

Organizada pela San Lopez 
Produções e Priscila Bernardes 
, com a parceria das Secretarias 
do Meio Ambiente e Turismo de 
Torres, a iniciativa conta com o 
engajamento fundamental das 
protetoras e ativistas da cau-
sa animal, Fabi Corrêa, Márcia 
Lyrio, Priscila Cunha e Tais Abel. 

O encontro é totalmente gra-

tuito e aberto ao público em ge-
ral, convidando todas as famílias 
a ocuparem o espaço público 
com seus animais de estimação, 
em uma grande corrente de so-
lidariedade e festividade pet.

Programação e Atrações

A 2ª Cãominhada na Lagoa 
inicia às 14h e contará com uma 
estrutura completa para garan-
tir a diversão de tutores e pets. 
Entre os principais destaques 
estão:

*Cãocurso de Fantasias (Te-
mática Junina): O ponto alto da 
descontração será o desfile dos 
pets. Desta vez, o clima de São 
João toma conta da passarela: 
os animais inscritos poderão 
desfilar com trajes caipiras cria-
tivos e concorrerão a premia-
ções e brindes;

*Feira de Adoção: Um espaço 
inteiramente dedicado a ani-
mais resgatados que aguardam 
a chance de encontrar um lar 
amoroso e responsável.

*Entretenimento e Cultura: A 
tarde será animada pelo som de 
um DJ convidado. Além disso, 
haverá o tradicional Ponto de 
Leitura com a presença de escri-
tores e possibilidades de troca 
de livros [traga o seu e troque 
por outro].

*Orientação e Saúde: A Se-
cretaria do Meio Ambiente, 
ONGs, protetores independen-
tes e a equipe da SOS Cão Ur-
bano marcarão presença com 
profissionais prontos para for-
necer orientações sobre saúde 
animal, bem-estar e direito dos 
animais.

*Ação Solidária: Doe Ração!
Embora o evento seja gra-

tuito, a organização convida 
o público a exercer a solida-
riedade por meio da doação 
de ração, sachês de alimen-
to úmido para cães e gatos e 
cobertores para pets. Toda a 
arrecadação será destinada a 
ajudar os protetores indepen-
dentes e ONGs, ali presentes 
no evento.

Serviço:
Evento: 2ª Cãominhada da 

Lagoa do Violão e Cãocurso de 
Fantasias Junino

Data: 6 de junho (Sábado)
Horário: Das 14h às 18h – 

Pontualmente
Local: Praça Alberto Teixeira 

da Rosa (Lagoa do Violão), Tor-

res – RS
Entrada: Gratuita (Pede-se a 

doação voluntária de ração e 
cobertores pets

Informações e Inscrições 
(Cãominhada e Cãocurso): 
WhatsApp (51) 9 8108-5631 ou 
pelo Instagram @sanlopez.pro-
ducoes

 Vem aí a 2ª Edição da Cãominhada da Lagoa do Violão

O prefeito de Torres, Delci Behenck 
Dimer, reuniu representantes de 13 en-

tidades do setor produtivo, comercial e 
associativo do município em encontro 

realizado na última terça-feira (3). O 
objetivo foi construir, de forma colabo-
rativa, estratégias concretas para impul-
sionar o desenvolvimento econômico, a 
geração de oportunidades e o fortaleci-
mento da cidade.

O encontro foi articulado pelo Gabi-
nete do Prefeito em parceria com a Se-
cretaria de Turismo, sob a coordenação 
do secretário Gabriel de Mello, e com 
apoio da Secretaria de Trabalho, Indús-
tria e Comércio, conduzida pelo secre-
tário Jacó Miguel Zeferino.

Um dos destaques da reunião foi a 
apresentação de um planejamento es-
tratégico voltado ao turismo de Torres 
em todas as estações do ano. A pro-
posta parte do entendimento de que a 

cidade tem potencial para receber visi-
tantes além da temporada de verão, e 
que isso exige preparação estruturada 
do setor público e privado.

A iniciativa reforça o compromisso 
da gestão municipal com um mode-
lo de desenvolvimento que integra os 
diferentes setores da economia local. 
Novas reuniões e desdobramentos das 
estratégias apresentadas devem ser co-
municados em breve.

Participaram do encontro represen-
tantes das seguintes entidades:

Sermov
UCS Torres
Sindilojas

CDL Torres
Acisatt (Associação Comércio, Indús-

tria, Serviços, Agronegócio e Turismo de 
Torres)

Associação Orla Gastronômica do Rio 
Mampituba

Sindicato de Hotéis e Restaurantes 
do Litoral Norte

UAMTOR (União das Associações de 
Moradores de Torres)

Ascont (Associação dos Contabilistas 
de Torres e Região)

Actor (Associação das Construtoras e 
Incorporadoras de Torres)

Rede Imóveis
Praça VX
Associação de Hotéis e Restaurantes 

de Torres

Prefeitura de Torres realiza encontro estratégico com 
várias entidades pelo desenvolvimento do município

O evento gratuito ocorre no dia 6 de junho, das 14h às 18h, reunindo feira de adoção, Cãocurso de Fantasias Caipiras, 
atrações culturais, Feira Pátio By Recos e ações solidárias.

A Secretaria de Turismo de Torres 
realizou, no dia 27 de maio, a entrega 
oficial do Inventário Turístico do mu-
nicípio. O encontro reuniu autorida-
des, representantes do setor turístico 
e empresários locais para a apresen-
tação dos dados levantados sobre o 
perfil dos visitantes da cidade.

Estiveram presentes o prefeito de 
Torres, Delci Dimer, o secretário Mu-
nicipal de Turismo, Gabriel de Melo, 
além de entidades ligadas ao turis-
mo.

Segundo a municipalidade, o In-
ventário Turístico tem como principal 
objetivo “auxiliar no planejamento 
das ações voltadas ao desenvolvi-
mento do turismo no município”. 
Durante a apresentação, foram divul-
gadas informações obtidas por meio 
de pesquisas realizadas com turistas 
que visitam a cidade, trazendo dados 
importantes sobre comportamento 
de consumo e preferências dos visi-
tantes.

Entre os pontos apresentados, es-

tiveram informações relacionadas ao 
gasto médio diário dos turistas, pre-
ferências de hospedagem, alimen-
tação e outros hábitos de consumo 
que ajudam a compreender melhor o 
perfil de quem escolhe Torres como 
destino turístico. “Os dados servirão 
como base para a criação de estra-
tégias, melhorias e investimentos no 
setor, contribuindo para o crescimen-
to do turismo e fortalecimento da 
economia local”, afirma a Prefeitura 
de Torres.

Inventário Turístico de Torres é entregue e apresenta 
dados estratégicos para o desenvolvimento do setor
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A Prefeitura de Dom Pe-
dro de Alcântara, juntamente 
com a Comissão Organizado-
ra da Comunidade, já inicia 
a pré-divulgação da 8ª Fes-
ta dos Agricultores, um dos 
eventos mais tradicionais do 
município, que acontecerá 
nos dias 18 e 19 de julho de 
2026, na Praça do Imigrante. 
O evento conta com financia-
mento do Pró-Cultura RS, da 
Secretaria da Cultura do Go-
verno do Estado do Rio Gran-
de do Sul.

 A programação promete 
reunir moradores e visitantes 
para dois dias de celebração, 
valorizando o trabalho dos 
agricultores e as tradições do 
interior. Entre as principais 
atrações já confirmadas estão 
o almoço comunitário com 
colheita de frutas e a tradi-
cional procissão motorizada 
de máquinas agrícola. A festa 
também contará com música 
ao vivo na praça, ampliando 
os momentos de integração 
e entretenimento para o pú-

blico.
O encerramento da festa 

contará com programação 
musical especial no domingo 
(19), com show da banda In-
dústria Nacional, às 18h, se-
guido do show da banda Tchê 
Barbaridade, a partir das 20h, 
garantindo música e diversão 
para o público.

“A Festa dos Agricultores é 
um momento especial de va-
lorização do homem e da mu-
lher do campo, fortalecendo 
a cultura, a integração comu-

nitária e o reconhecimento 
da importância da agricultura 
para o desenvolvimento do 
nosso município”, destaca o 
prefeito Xande.

“Em breve, a programação 
completa será divulgada com 
mais atrações, horários e no-
vidades do evento. Reserve a 
data e acompanhe as redes 
oficiais da Prefeitura para 
ficar por dentro de tudo!” 
reforça a chefe do Departa-
mento de Cultura, Turismo e 
Desporto, Roberta Webber.

8ª Festa dos Agricultores já tem data marcada 
em Dom Pedro de Alcântara

A partir de agora, tu-
ristas e moradores de 
Arroio do Sal e do Litoral 
Norte poderão frequen-
tar quiosques de beira 
de praia o ano todo. Em 
Brasília, a Secretaria do 
Patrimônio da União 
(SPU) autorizou a per-
manência das estruturas 

à beira-mar além do prazo legal 
previsto para a temporada de ve-
rão. A conquista é resultado de 
uma mobilização inédita entre a 
Associação dos Quiosqueiros, li-
deranças do Governo do Estado e 
prefeituras municipais.

A iniciativa contou com a par-
ticipação do então diretor da 
SETUR RS, Matheus Junges, nas 

tratativas que viabilizaram a me-
dida, além do apoio da Prefeitu-
ra de Arroio do Sal, por meio da 
Secretaria de Turismo, Esporte, 
Juventude e Cultura. 

Em Arroio do Sal, há um es-
tabelecimento que já aderiu à 
iniciativa: o Quiosque do Borges, 
localizado no Centro, ao lado do 
arroio.

No inverno, o funcionamento 
do espaço ocorrerá às sextas-
-feiras, aos sábados, aos domin-
gos e aos feriados. Até então, os 
quiosques da região precisavam 
ser desmontados após o encer-
ramento da temporada de verão, 
interrompendo atividades econô-
micas e serviços oferecidos aos 
frequentadores das praias. 

Arroio do Sal adere à iniciativa que mantém quiosques de 
beira de praia abertos o ano todo

Evento acontece nos dias 18 e 19 de julho, na Praça do Imigrante, com atrações culturais, 
shows musicais e valorização da agricultura, contando com financiamento do Pró-Cultura RS.
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Dom Pedro de Alcântara voltou 
a ganhar evidência regional ao al-
cançar posição de destaque no Ín-
dice de Progresso Social (IPS) Brasil 
2026, levantamento nacional que 
avalia a qualidade de vida nos mu-
nicípios brasileiros por meio de indi-
cadores ligados à saúde, educação, 
segurança, acesso a serviços básicos 
e oportunidades para a população. 
O município aparece entre os me-
lhores colocados do Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul, demonstrando 
resultados positivos mesmo sendo 
o menor município da região em 
número de habitantes.

O desempenho evidencia que o 
tamanho do município não é obstá-
culo para a construção de uma cida-
de com qualidade de vida, serviços 
públicos eficientes e atenção às 

necessidades da comunidade. O IPS 
considera diversos fatores sociais e 
ambientais para medir o bem-estar 
da população, analisando dados 
públicos de todos os municípios do 
país.

Para a Administração Municipal, 
o resultado reforça o compromisso 
com investimentos contínuos em 
áreas essenciais, especialmente 
saúde, educação, infraestrutura, 
agricultura e qualidade dos serviços 
públicos, sempre buscando garantir 
melhores condições de vida para os 
moradores.

Ser reconhecido em um levanta-
mento nacional fortalece a imagem 
de Dom Pedro de Alcântara como 
um município acolhedor, organiza-
do e comprometido com o desen-
volvimento. Mais do que números, 

o reconhecimento representa o es-
forço coletivo da gestão pública e 
da comunidade para fazer do muni-
cípio um lugar cada vez melhor para 
viver. No levantamento do IPS Brasil 
2026, Dom Pedro de Alcântara al-
cançou 64,58 pontos, conquistan-
do a 2ª melhor colocação entre os 
municípios do Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul e a 119ª posição no 
ranking estadual, entre os 497 mu-
nicípios gaúchos.

Para o prefeito Xande, o reco-
nhecimento mostra que o trabalho 
vem dando resultado na vida das 
pessoas. “A gente fica feliz em ver 
Dom Pedro sendo reconhecida, mas 
o mais importante é saber que nos-
sa população está vivendo melhor. 
Seguimos trabalhando com os pés 
no chão, cuidando da saúde, das es-

tradas, da educação e olhando para 
quem mais precisa. Nosso com-
promisso é continuar fazendo uma 

cidade boa de viver para todos”, 
afirmou o prefeito. (FONTE – Ascom 
PMDPA)

REGIÃO

Três Cachoeiras garante recursos para iluminação do 
Campo do Santo Anjo e perfuração de poço artesiano

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
participou, no dia 28/05 em Porto 
Alegre, do evento Mais Esporte, 
Mais Futuro, promovido pelo Go-
verno do Estado do Rio Grande do 
Sul por meio da Secretaria do Es-
porte e Lazer. Durante a programa-
ção, foram assinados convênios e 
realizados atos de entrega ligados 
a investimentos em infraestrutura 
esportiva nos municípios gaúchos.

Representando o município, 
a prefeita Fabiana Leffa e o se-
cretário municipal de Esportes, 
Neverton Andrade (Gigante), 
acompanharam a formalização do 
convênio para a obra de ilumina-
ção do Campo de Futebol do Santo 
Anjo, em Três Cachoeiras.

A obra no Campo do Santo 

Anjo terá investimento total de R$ 
194.319,59, sendo R$ 136.023,71 
repassados pelo Governo do Esta-
do e R$ 58.295,88 de contrapartida 
do Município de Três Cachoeiras.

O projeto integra a modalida-
de Ilumina Esporte, do programa 
Avançar Mais no Esporte, iniciativa 
do Governo do Estado voltada ao 
financiamento de obras de cons-
trução, revitalização e qualificação 
de espaços esportivos nos municí-
pios. 

Perfuração de poço artesiano 
na Chapada dos Mesquitas

Além disso, a prefeita de Três 
Cachoeiras, Fabiana Leffa, o vice-
-prefeito Pituba, a presidente da 

Câmara de Vereadores, Albaniza e 
o deputado estadual Adolfo Brito 
estiveram em Porto Alegre para a 
assinatura de outro convênio com 
o Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul – desta vez destinado à 
perfuração de um poço artesiano 
na comunidade Chapada dos Mes-
quitas.

O ato foi realizado na Secretaria 
Estadual de Habitação e represen-
ta mais um avanço para garantir o 
abastecimento de água e melhorar 
a qualidade de vida das famílias da 
comunidade.

A perfuração do poço atende 
uma solicitação apresentada pelos 
moradores durante reunião reali-
zada na localidade. O recurso via-
bilizado por meio da parceria entre 

o município e o Governo do Estado 
permitirá ampliar o acesso à água 

de qualidade para a população da 
Chapada dos Mesquitas.

Menor município do Litoral Norte, Dom Pedro de Alcântara 
se destaca em ranking de qualidade de vida

Com contrapartida do município, obra de iluminação terá investimento total de quase 200 mil reais. Recursos para demandas chegam em parceria com o Governo do RS

ARROIO DO SAL: Capacitação qualifica equipe para abertura 
do Parque Arqueológico da Marambaia

Arroio do Sal se prepara para 
inaugurar o Parque Arqueológico da 
Marambaia e valorizar um importan-
te patrimônio cultural e histórico do 

município. Nesta sexta-feira (29), a 
coordenadora municipal de Cultura, 
Édria Melo, e o diretor do Parque 
Natural Municipal Tupancy, Marcos 

Munhoz, participaram de uma capa-
citação voltada à exposição “Samba-
quis da Marambaia: Montes de Con-
chas, Histórias de Gente”.

Realizada no próprio espaço, a 
formação foi ministrada por Kelli Bi-
sohin, da Sophia Cultural, com foco 
na qualificação do atendimento e do 
trabalho técnico no museu arqueo-
lógico. Conforme Marcos Munhoz, 
os conhecimentos adquiridos serão 
compartilhados com a equipe que 
atuará diretamente no parque.

“A capacitação contribui para que 
possamos receber a comunidade 
e os visitantes com mais conheci-
mento sobre a importância histó-
rica e cultural dos sambaquis. Todo 
o conteúdo também será repassado 

à equipe que atuará 
aqui no parque, para 
que possamos orientar 
os visitantes e ajudar 
na preservação desse 
patrimônio”. Os sam-
baquis são sítios arque-
ológicos formados por 
acúmulos de conchas, 
ossos e outros vestígios 
deixados por povos ori-
ginários que habitaram 
o litoral há milhares de 
anos.

Esses locais são considerados im-
portantes patrimônios históricos e 
ajudam a compreender os hábitos, 
costumes e modos de vida das po-
pulações pré-históricas da região. 

O Parque Arqueológico da Maram-
baia, localizado na Av. Atlântida, será 
inaugurado em breve pela Prefeitura 
Municipal de Arroio do Sal, ficando 
aberto para visitação.  (FONTE – As-
com PMAS) 

Resultado do IPS Brasil 2026 coloca Dom Pedro de Alcântara entre os destaques do Litoral Norte e do Rio Grande do Sul.
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No embalo do aniversário, Alceu Moreira lança 
pré-candidatura a deputado federal

Considerado uma das vozes 
mais influentes do Rio Grande do 
Sul no Congresso Nacional, o depu-
tado federal Alceu Moreira (MDB) 
oficializou, nesta quarta-feira (03), 
a sua pré-candidatura à reeleição 
para o pleito deste ano. O anúncio 
ocorreu durante a celebração do 
seu aniversário de 72 anos, no Par-
que de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio, reunindo cerca de 3 mil pes-
soas de diversas regiões do estado.

No evento, Alceu esteve forte-
mente prestigiado por lideranças 
como o ex-governador e pré-candi-
dato ao Senado, Germano Rigotto, 
o deputado estadual e pré-can-
didato a vice-governador, Ernani 
Polo, o vice-presidente do MDB 
RS e ex-senador, José Fogaça, o 
deputado federal e presidente da 
Frente Parlamentar da Agropecu-
ária (FPA), Pedro Lupion, além de 

deputados estaduais, prefeitos, vi-
ce-prefeitos e vereadores

“Posso afirmar, com toda a ex-
periência que tive em Brasília, de 
que não existe hoje, no Parlamen-
to Brasileiro, um tribuno melhor do 
que o Alceu”, declarou Rigotto.

“Obrigado, irmãos do Rio Gran-
de do Sul, por permitirem que o 
Alceu seja nosso companheiro em 
Brasília, trabalhando por todo o 
país. A renegociação das dívidas 
rurais só se tornou uma realidade 
porque temos nele o grande arti-
culador deste processo”, explicou 
Lupion.

Outros expoentes da política 
nacional, como os governadores 
Tarcísio de Freitas, de São Paulo, 
e Daniel Vilela, de Goiás, o prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nunes, a 
senadora Tereza Cristina, o ex-se-

nador Pedro Simon e o ex-gover-
nador José Ivo Sartori, registraram 
por vídeo a sua lembrança ao par-
lamentar.

“Levem o meu compromisso de 
fazer o máximo de mim para servir 
a vocês. Defendam os seus ideais, 
lutem pelo que é melhor. O meu 
mandato é do tamanho da capaci-
dade de construir soluções de vida 
para as pessoas, mas ele só tem 
sentido com pessoas que todos 
os dias me ensinam a ser melhor”, 
agradeceu Alceu, sob aplausos.

Alceu disputará as eleições de 
2026, em busca do seu quinto 
mandato consecutivo — todos 
pelo MDB, seu único partido desde 
os 18 anos.

Parlamentar gaúcho celebrou seus 72 anos diante de 3 mil pessoas nesta quarta-feira (03), no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio

a religião, embora assumindo várias intenções: explicativa, exegética, quando isso é feito 
através das Escrituras e exortativo, caso em que procura exaltar as verdades aí contidas. 
Nada impede, porém, que se tome de empréstimo da liturgia esta boa prática que fez com 
que a Igreja Católica tivesse tanto êxito  ao longo dos séculos.

Há na celebração  importantes considerações:
Primeiro, a ideia mesma da comunhão como um ato simbólico da confraternização, em 

que o sagrado se liga misticamente ao profano – o pão e o vinho – entregando-lhes um 
significado imaterial. Esta comunhão não se restringe ao Profeta ou seus clérigos mas pre-
tende disseminar-se a todos os fiéis.

E aqui, a segunda observação: Estes fiéis não se limitam,  ao povo eleito de Deus, como 
na tradição judaica, de onde nasceu o Cristianismo, mas se estende  a todos os lugares e a 
todos, tal como na bênção dominical até hoje feita pelo Papa no Vaticano. O ato sublinha, 
graças à São Paulo,  a ênfase da BOA NOVA de Cristo – “Amai-vos uns aos outros”- , a ser 
propagada a toda a humanidade pelo exercício do proselitismo evangelista.  Mais tarde, no 
século IV, Santo Agostinho, o grande teólogo do cristianismo primitivo juntaria estas peças 
da fé com os ensinamentos da Filosofia grega dando origem aos fundamentos do cultura 
ocidental – mais propriamente greco-cristã do que judaico-cristã..

A celebração de Corpus Christi não se esgota, portanto, apenas na valorização da figura 
de Jesus no campo da doutrina e fé cristãs. Ele remete para a Comunhão da Humanidade 
como um corpo que deve ser reunido em torno de valores fundamentais, começando pela 
fraternidade da mesa. Só os mamíferos superiores compartem o produto da caça, muitas 
vezes obtido pela cooperação coletiva, com sua espécie ou clã. Roma instaurou a mesa. Fal-
ta-nos, entretanto, alguns passos para que nos sentemos todos, sem exceção,  ao cardápio 
da civilização, para o pão e o vinho materiais. Este o verdadeiro sentido do catolicismo:  uni-
versalização da condição humana: O pão representando as necessidades básicas, o vinho 
as aspirações espirituais, começando pela liberdade e exercício do livre arbítrio.

A data, portanto, é um bom momento de reflexão sobre a fé, mas, também, sobre a es-
perança, mãe da dignidade e da coragem,  de que o cristianismo, com sua força massiva e 
inequívoca capacidade de persuasão, ultrapasse os limites da liturgia para ajudar a encon-
trar uma saída para o difícil momento por que passa a Humanidade.

* Escrevi, há seis anos, a coluna abaixo, especialmente para  A FOLHA. Todos os anos, nes-
ta data, volto a relê-la. Hoje decido, por intuição, republicá-la, com pequenas alterações. 
Penso ser ainda oportuna. 

Corpus Christi: Poucos sabem  o que isto significa, além das procissões sobre tapetes de 
flores. Trata-se, com efeito, de um ato religioso da Igreja Católica Romana. Procuro maiores 
explicações e pouco encontro a respeito,  mas descubro boas reflexões de  grandes mestres  
contemporâneos como Max Weber e Karl Jung sobre a importância da  religião. . Parece que 
o homem  não vive sem uma dimensão mística alimentada por ritos, cultos e cânticos, capaz 
de lhe explicar  mistérios inacessíveis à Ciência.  

 “Corpus Christi”,  é uma data que relembra  o Corpo e Sangue de Cristo na Eucaristia, um 
momento importante da liturgia cristã. Um signo. Ele está  referido à última ceia de Jesus com 
os apóstolos, na quinta-feira anterior à Paixão,  quando lhes distribuiu o pão e o vinho. Cris-
tãos ortodoxos e evangélicos, curiosamente,  não celebram a data. Ela foi instituída pelo Papa 
Urbano IV com a bula Transiturus ad hoc mundo, em 11 de agosto de 1264 – embora decre-
tada cinco anos depois - ,  devendo cair na quinta-feira após a Festa da Santíssima Trindade, 
que ocorre no domingo depois de Pentecostes ou 60 dias após a Páscoa. Assim, esta tradição 
foi se consagrando em toda a Europa Cristã desde 1350

As procissões de Corpus Christi , cultivadas em Portugal,  iniciaram-se no Período Colonial do 
Brasil , em Ouro Preto. Hoje disseminam-se por várias cidades nas quais são feitos desenhos 
icônicos com flores, folhas e serragem nas ruas sobre as quais se arrastam os fieis. Isso acon-
tece principalmente nas cidades históricas e nas capitais: Pirenópolis, em Goiás, São Paulo 
capital, Jacobina, na Bahia, e Castelo, no Espírito Santo. Mas o costume  se estende por todo 
o país. Torres inovou, neste ano, com um tapete não de flores, de solidariedade...

A celebração religiosa do Corpo de Cristo merece, porém, uma homilia laica, vez que re-
mete à comunhão de toda a humanidade em torno do pão e do vinho. A homilia é sempre a 
preleção de um religioso – homiliaste - no decorrer de uma celebração, normalmente após 
a leitura de alguma parte da Bíblia. Era comum no cristianismo primitivo, seguindo o exem-
plo de Jesus, tendo sempre um caráter  coloquial no tratamento das questões de fé, Deus e 

CORPUS CHRISTI

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Alceu entre ex-prefeito de Arroio do Sal Bolão (e) e o fotógrafo 
Daniel Matos 

Presos em Três Cachoeiras integrantes de facção 
criminosa horas após cometerem homicídio em SC
Nesta segunda-feira (1º), a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) prendeu quatro homens suspeitos de 
participação em um homicídio ocorrido horas antes 
em Santa Catarina. A ação foi realizada após troca de 
informações entre as forças de segurança e ocorreu 
na BR-101, em Três Cachoeiras.

Durante ação de combate ao crime, os policiais 
rodoviários federais receberam informações sobre 
um grupo que estaria retornando ao Rio Grande do 
Sul após a execução de um homem na cidade de Pa-
lhoça/SC. A vítima havia sobrevivido a uma tentativa 
de homicídio - ocorrida no Rio Grande do Sul no iní-
cio de maio - e estava no estado vizinho quando foi 
localizada e morta. 

Com base nas informações repassadas, os PRFs 
identificaram o veículo utilizado pelos suspeitos e 

realizaram a abordagem. Durante a fiscalização, os 
policiais constataram que os ocupantes haviam des-
truído dois aparelhos celulares pouco antes da abor-
dagem.

Entre os detidos estavam um homem de 33 anos, 
foragido desde 2023 e com dois mandados de prisão 
em aberto, sendo um por homicídio e outro por rou-
bo seguido de morte; um homem de 34 anos, com 
mandado de prisão por homicídio; e um homem de 
29 anos, procurado pelos crimes de tráfico de drogas, 
organização criminosa e lavagem de dinheiro. O quar-
to ocupante, de 31 anos, possuía antecedentes por 
roubo e tráfico de drogas e respondia em liberdade. 

Os quatro presos foram encaminhados à polícia 
judiciária, onde responderão por homicídio qualifi-
cado.
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Torrense premiado mais uma vez em concurso da 
Casa do Poeta Latino Americano

O torrense de coração Valmir 
Zanelatto recebeu premiação em 
concurso realizado pela Casa do 
Poeta Latino Americano (Capolat) 
entregue em evento no plenarinho 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul. Trata - se do III Con-
curso Cultural de Histórias, Contos, 
Crônicas, Poesias da CAPOLAT. Ano 
passado, Valmir já havia sido conde-
corado pela mesma instituição.

Desta feita o artista inscreveu 
sua criação Cansaços do Papai, que 
ficou em segundo lugar na categoria 
Histórias. 

Veja parte resumida do texto, 
conforme encaminhado pelo autor: 

OS CANSAÇOS DO PAPAI

(Medalha prata no concurso 
Capolat MAIO 2026)

Crescemos vendo o papai sem-
pre em movimento. Desde peque-
nos, acostumamo-nos com aquele 
homem que saía cedo, trabalhava 
sem descanso e carregava no ros-
to as marcas das preocupações da 
vida. Às vezes reclamava de alguma 

coisa, às vezes nos dava conselhos 
duros, outras vezes permanecia 
em silêncio, perdido nos próprios 
pensamentos. Naquele tempo, não 
compreendíamos o peso que car-
regava. Éramos pequenos demais 
para entender a responsabilidade 
de um pai que vivia para sustentar, 
proteger e preparar o futuro dos fi-
lhos. Com o passar dos anos, fomos 
crescendo juntos, sempre acompa-
nhando os passos do papai. Víamos 
nele um exemplo de honestidade, 
firmeza e dedicação. Era exigente, 
perfeccionista, gostava de tudo cer-
to e bem feito. Muitas vezes ouvimos 
seus sermões e até alguns xingões 
que, naquele momento, nos pare-
ciam exagerados. Hoje entendemos 
que cada palavra vinha carregada 
de cuidado. O jeito duro escondia 
um amor imenso e uma preocupa-
ção constante para que nenhum 
de nós se perdesse pelo caminho. 
Seguíamos atrás dele como quem 
acompanha alguém que conhece a 
estrada da vida. Quando mudava 
de direção, mudávamos também. 
Quando errávamos os passos, ele 
logo nos chamava de volta. Traba-

lhou sem descanso, enfrentando as 
dificuldades da vida sem demons-
trar fraqueza. Ao lado da mamãe, 
construiu uma família baseada no 
respeito, na honestidade e no es-
forço. O tempo passou depressa. 
Crescemos, formamos nossas famí-
lias e seguimos nossos caminhos. 
Mesmo um pouco mais distantes, 
continuávamos olhando para ele 
como referência. Mas então come-
çamos a perceber algo diferente. 
O homem forte, que parecia nunca 
cansar, começou a diminuir o ritmo. 
Seus passos já não tinham a mesma 
pressa. Às vezes parava no meio 
da caminhada, respirava fundo e 
olhava para trás, como quem revia 
tudo aquilo que havia construído. 
Percebíamos um sorriso sereno em 
seu rosto ao notar que seus filhos 
estavam bem. Aquilo parecia lhe 
trazer paz. Sabíamos que carrega-
va dentro de si as dificuldades da 
juventude, as dores e necessidades 
que enfrentara quando era novo. 
Talvez por isso tivesse trabalhado 
tanto durante toda a vida: não que-
ria que passássemos pelas mesmas 
dificuldades que ele conheceu. Mes-

mo cansado, continuava trabalhan-
do. Parecia que pai nunca deixa de 
cuidar dos filhos. Mas agora tudo 
era diferente. Já conseguíamos en-
xergar o peso dos anos sobre seus 
ombros. E então compreendemos 
que havia chegado a nossa vez de 
caminhar ao lado dele. Passamos a 
nos aproximar mais. Às vezes bas-
tava ouvirmos suas histórias com 
atenção. Outras vezes precisáva-
mos ajudá-lo nas decisões mais sim-
ples, apoiar seus passos ou apenas 

segurar sua mão em silêncio. Sem 
percebermos, fomos retribuindo 
aos poucos tudo aquilo que recebê-
ramos durante a vida inteira. Hoje 
entendemos que cuidar do papai 
nunca foi obrigação. Sempre foi 
amor. Um amor feito de gratidão, 
presença e respeito. Porque ele pas-
sou a vida inteira abrindo caminhos 
para nós, e agora somos nós que 
caminhamos ao seu lado, tentando 
tornar mais leve essa última subida 
da ladeira da vida.
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Valmir Zanelatto ganhou medalha de prata na categoria Histórias com a obra ‘Cansaços do Papai’

ONDA DE FRIO: Cineclube Torres terá 
sessão de filmes do extremo norte da 

Europa em junho
Em junho, o Cineclube Torres 

apresenta uma seleção de 5 filmes 
do extremo norte da Europa, das úl-
timas décadas, uma cinematografia 
que vem se afirmando internacio-
nalmente nos principais festivais e 
premiações.

O primeiro filme transmitido nes-

te ciclo de junho foi “Desajustados” 
(2015, Islândia). E a sessão segue 
nesta próxima segunda-feira (08) 
com o filme "A Pior Pessoa do Mun-
do (2021), do premiado diretor no-
rueguês Joachim Trier

As sessões são realizadas sempre 
nas segundas-feiras, às 20h -  na Sala 

Audiovisual Gilda e Leonardo (rua Pe-
dro Cincinato Borges 420, Centro) em 
parceria com a Up Idiomas Torres e 
com entrada franca até a lotação do 
espaço.

O Cineclube Torres é uma associa-
ção sem fins lucrativos, em atividade 
desde 2011; Ponto de Cultura certi-
ficado pela Lei Cultura Viva federal 
e estadual; Ponto de Memória pelo 
IBRAM; Biblioteca Comunitária no 
Mapa da Cultura, Sala de Espetáculos 
e Equipamento de Animação Turísti-
ca certificada pelo Ministério do Tu-
rismo (Cadastur); Selo Destaque no 
Turismo da Georrota Cânions do Sul.

Sobre o filme de 
segunda-feira (08)

"A Pior Pessoa do Mundo" de Jo-
achim Trier, estará na sessão de se-
gunda-feira (8 de junho), às 20h, no 
Cineclube Torres. 

No filme, Julie está chegando aos 
trinta, sua vida é cheia de interroga-
ções mas seu namorado, Aksel, um 
escritor de sucesso mais velho que 
ela, está pressionando para a relação 
se consolide e tenha filhos juntos.

Terceiro longa da chamada trilo-
gia de Oslo, ao lado de Reprise (2006) 
e Oslo, 31. august (2011)  a obra 
estreou no Festival de Cannes 2021 
com a condecoração da protagonista 
Renate Reinsve como melhor atriz. 
No Oscar 2022, o filme foi indicado a 
melhor filme internacional e melhor 
roteiro original.
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Como em todos os anos, a 
Paróquia São Domingos, da 
Igreja Católica de Torres, esteve 
a frente de suas atividades em 
comemoração ao dia de Corpus 
Christi - que é feriado nacional. E 
nesta quinta-feira (04 de junho) 
de manhã, os fiéis da Igreja e 
simpatizantes da causa se reuni-
ram no entorno da Praça Getúlio 
Vargas e Igreja Santa Luzia, para 
elaborarem os também tradicio-
nais tapetes de Corpus Christi. 

Estes tapetes estão associa-
dos ao momento em que, con-
forme a Bíblia Sagrada, Jesus 
chegou em Jerusalém - quan-
do os fiéis jogaram ramos que 
forraram o caminho por onde 
Ele passou. Na atualidade, os 
tapetes construídos pelos fiéis 
servem para a passagem da pro-
cissão liderada pelo Padre da 
paróquia que conduz o ostensó-
rio. Antes feitos com serragem, 
nos últimos anos os tapetes têm 
sido feito de outra forma aqui 
em Torres, e com cunho social

Em 2026, além de celebrar a 

eucaristia, o Dia de Cor-
pus Christi também foi 
de solidariedade em fa-
vor das famílias em vul-
nerabilidade social da re-
gião. O material utilizado 
para ornar os tapetes 
foram roupas, material 
de limpeza, brinquedos, 
cobertas... e todos os 
donativos arrecadados 
vão para as pessoas mais 
necessitadas.

Às comunidades da 
Paróquia São Domin-
gos, Escola São Domin-
gos, de Movimentos 
ligados a Paróquia, ou-
tros grupos, se empe-
nharam em fazer os ‘ta-
petes da solidariedade’.

A Primeira Missa foi 
celebrada por volta das 
9h30 no centro da Pra-
ça Getúlio Vargas, com 
a presença de grande 
grupo de fiéis. Na sequ-
ência, ocorreu a tradi-
cional procissão 

Tapetes da Solidariedade em Torres: Corpus Christi 
em prol das pessoas em vulnerabilidade social

Nesta quinta-feira (04 de junho) de manhã, os fiéis da Igreja e simpatizantes da causa se reuniram no entorno da Praça Getúlio Vargas e Igreja Santa 
Luzia, para elaborarem os tradicionais tapetes de Corpus Christi (ação com cunho social)
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História do bairro SÃO JORGE, em Torres (RS)

O São Jorge iniciou como uma comunidade rural que foi se desenvolvendo 
por grupos familiares, onde filhos foram contraindo matrimônio e formando no-
vas famílias.  Com a sucessão familiar, houve partilhas com a divisão das terras 
criando uma vila familiar a direita de quem entra na cidade, no alto do morro 
da usina, iniciando um aglomerado. E em 1983, com as ações de reintegrações 
de posses nos bairros Getúlio Vargas e São Francisco, houve transferências 
de famílias para a vila. Nesta época,  a prefeitura construía dezenas de casas 
com apoio do governo através da Legião Brasileira de Assistência - LBA, que 
devido as desapropriações nos bairros vizinhos e dos desalojados no município 
pela enchente, sofreram invasão, assim formando a comunidade do São Jorge.

Em 19/09/1990 foi fundada a Associação de Moradores do Bairro São Jor-
ge, onde a Senhora Rosana de Melo Santos foi a primeira Presidente, que ti-
nha como bandeira a reivindicações diversas para a localidade, começando a 
história do Bairro em Torres, RS. A luta por melhoria continua. E  em 1992, 
o Presidente Ademir Brum da Silveira lutou e conseguiu junto a prefeitura a 
construção de uma casa de acolhimento para pessoas em vulnerabilidade, que 
ficou conhecida como “O Casarão”. No mesmo o mesmo presidente recebeu a 
notícia de que a família Godinho doaria um terreno para a construção de uma 
capela, quando em 1993 a doação foi concretizada pelo Sr. Nicanor Godinho e 
família. O desenvolvimento veio com à criação da Comunidade Santo Antônio, 
que foi inaugurada em maio de 1995, com a ajuda do prefeito Clóvis Webber 
Rodrigues e do padre Adelino Baungartner. 

Em 2000, foi implantado no bairro o loteamento popular Vista Nobre, na 
gestão do prefeito Cesar Cafrune, onde a Secretaria municipal de Ação Social 
era a responsável pela seleção dos contemplados, e o Secretário municipal e 
então  também Vereador Dani dos Santos Pereira fez o assentamento dos mo-
radores em vulnerabilidade que estavam no Casarão de forma fixa e prefeitura 
vinha bancando as despesas mensais de água e luz, o que  causava muitos trans-
tornos  a comunidade do bairros devido a desavenças e brigas entre os usuários 
do Casarão.

A associação de moradores passou a usar as dependências do Casarão para 
suas atividades e reuniões. A prefeitura realizou melhorias no local e, em 
02/07/2009, aconteceu a Fundação da Creche São Jorge, localizada na Rua 
Santa Maria, Nº 1005. A instituição é uma ONG que oferece serviços educati-
vos e apoio a serviços municipais. A creche é conhecida como Escola Munici-
pal Educacional Infantil São Jorge, que oferece um ambiente de aprendizado 
para crianças na pré-escola e creche, com infraestrutura adequada para o de-
senvolvimento infantil.

A construção do salão comunitário aconteceu por um grupo de católicos, que 
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Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

junto a associação de moradores, sentiu o desejo de ter um local para a co-
munidade se reunir. Assim,  o Salão Comunitário foi inaugurado em maio de 
1995, e a primeira festa do padroeiro foi nos dias 01 e 02 de julho do mesmo 
ano. Muitas pessoas passaram pela coordenação da presidência da Associação 
e do Salão Comunitário. Em 2005 Padre Hilário incentivou o presidente Paulo 
Souza (2004) e o tesoureiro Jucimar, a dar início a construção da capela, em 
junho de 2007. A inauguração foi em junho de 2009, durante a festa de Santo 
Antônio.

A primeira infraestrutura de reservatório provisório instalada no ponto mais 
alto do loteamento ocorreu dentro desse período de transição dos anos 2000, 
impulsionada pela necessidade de bombear e armazenar água para abastecer 
as primeiras moradias que surgiam na parte alta do bairro São Jorge. Já a caixa 
d'água principal do bairro São Jorge, em Torres, foi inaugurada e entrou em 
funcionamento pela Corsan no segundo semestre de 2014, com o objetivo de 
melhorar a pressão e o abastecimento de água na região.

Em 2010, A Unidade Básica de Saúde (UBS) original começou a operar 
como um posto de atendimento comunitário local para dar suporte aos mo-
radores, que passaram a contar com atendimento médico integral nos turnos 
da manhã e da tarde. Esta consolidação e a ampliação definitiva dos serviços 
aconteceram durante a gestão do prefeito João Alberto Machado Cardoso.

O bairro São Jorge passou por importantes transformações estruturais im-
pulsionadas por investimentos em pavimentação, saneamento, saúde, despor-
to e habitação social. Conta com um o Complexo Esportivo Valter Mirim, 
com investimentos voltados ao lazer, integração dos moradores e incentivo 
à prática do futebol amador. Acontece ainda no bairro a Regularização Fun-
diária – REURB, onde moradores envolvidos estão ansiosos pela demora de 
mais de quatro (04) anos, mas aguardam a concessão dos títulos de proprie-
dade oficiais. Essa demora na regularização fundiária afeta diretamente a vida 
das pessoas, impedindo-as de acessar serviços básicos e de ter a plena posse 
de seus imóveis. A regularização fundiária é um tema sensível e de grande 
impacto social, pois garante dignidade e segurança jurídica a centenas de fa-
mílias.

O CICLO URANO – PLUTÃO
Quando planetas geracionais se encontram no céu, aqui, na Terra, temos eventos 

coletivos importantes. De junho a dezembro de 2026, temos um belo encontro entre 
Urano – planeta das mudanças e Plutão – planeta das grandes transformações. Urano 
em Gêmeos fará um trígono com Plutão em Aquário dois signos de Ar, então, temos 
esperança de dias melhores. 

Podemos esperar por avanços em questões de transição energética, inovações cientí-
ficas, tecnológicas, uso de biocombustíveis, saneamento básico e, inclusive, avanços na 
saúde. É um período em que a ciência pode nos surpreender! 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) Este é um momento de des-
cobertas, pesquisas, estudos e 
até inclusão social. O interes-
sante é que tudo deve ocorrer 
com muita rapidez! A combi-
nação de planetas no elemento 
Ar proporciona velocidade e 
agilidade! 

O segundo semestre de 2026 
nos dá esta bela configuração 
no céu em que Urano em Gê-
meos incentiva a educação e 
os estudos em geral, enquanto 
Plutão em Aquário estimula a inovação, o olhar para o novo e para o futuro. É uma 

ocasião muito bonita a qual nos convida a ter esperança de curas e de 
soluções para o planeta e para o meio ambiente. 

Os nativos do Ar: Gêmeos, Libra e Aquário terão uma experiência bem 
importante em suas vidas! Aproveitem pois não vai se repetir tão cedo! 
Inclusive, é hora de mudar, de estudar, se abrir ao novo e abandonar o 
que não tem mais futuro. Quando o planeta passa por nossa vida devemos 
seguir a sua natureza e não tentar disputar forças com ele. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
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